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  ANTES QUE A BOLA COMECE A ROLAR…


  Nenhuma outra competição esportiva se compara à Copa do Mundo. Nenhuma gera tantas histórias, lendas ou infindáveis discussões que vão continuar a ser repetidas e repisadas por décadas a fio. Tal fascínio pode ser explicado por dois motivos.


  O primeiro é a periodicidade. Disputadas a cada quatro anos, as Copas possuem um reduzidíssimo número de vencedores. Se houvesse uma Copa por ano, como ocorre com os campeonatos nacionais e estaduais, teríamos quase uma centena de campeões mundiais desde 1930 e ninguém conseguiria mais se lembrar quem venceu quando. Assim como as Copas, os Jogos Olímpicos também são quatrienais, mas as conquistas que entram para a história são principalmente as individuais, e a atenção se concentra no número de medalhas, não importa de que esporte elas venham.


  O segundo motivo é o sistema de disputa, por eliminação direta, ou mata-mata. Pode não ser o critério mais justo para se definir um campeão, mas é incomparavelmente o mais emocionante. Das oitavas de final em diante, cada partida é uma decisão, e em todas elas a glória e o drama convivem durante 90 minutos. E surpresas não são tão raras. No futebol, ao contrário do que acontece em qualquer outro esporte coletivo, uma equipe mais fraca pode vencer outra que lhe seja muito superior tecnicamente, o que acontece pelo menos uma vez em cada Copa. Além disso, há o fator humano – um simples erro de um jogador, que resulte na eliminação de seu país, nunca mais poderá ser consertado.


  Foram esses dois motivos que me levaram a pesquisar a história das Copas. Mas, além deles, interessei-me também em tentar descobrir fatos pouco conhecidos e curiosos, como, por exemplo, a incrível aventura da delegação do México para chegar ao Uruguai em 1930. Comecei a garimpar dados ainda na era pré-Internet, sempre usando como referência jornais da época, que registraram os fatos no momento em que eles aconteceram.


  Fui duas vezes à biblioteca pública de Montevidéu para levantar informações sobre 1930 e 1950, e na Suíça tive acesso ao arquivo do jornal Sport, preciso nos fatos e neutro nas opiniões. Tive apenas a decepção de descobrir, em Zurique, que a FIFA não mantinha em seus arquivos nem as súmulas dos jogos da Copa, nem os relatórios dos árbitros, documentos vitais que ficam em poder das federações dos países-sede dos torneios. O atual site da FIFA, portanto, é uma das fontes possíveis de serem consultadas, mas não é a palavra final, por ter sido construído a partir de outras fontes.


  Já em tempos de Internet, muitas hemerotecas digitalizadas se tornaram públicas nos últimos anos, principalmente da Europa, o que me permitiu revisar meus textos e agregar a eles mais uma infinidade de fatos relatados no calor do momento. Tive também a preocupação de procurar em jornais antigos, dentro e fora do Brasil, referências a histórias repetidas através dos anos e aceitas como verdadeiras, como é o caso do “gol descalço” de Leônidas em 1938. Com certa decepção, constatei que muitas dessas saborosas histórias foram, simplesmente, invenções de jornalistas brasileiros interessados em turbinar a venda de seus periódicos. Aprendi muito, também, nas reuniões do Memofut, um grupo cujo objetivo é preservar a memória do futebol e que se reúne mensalmente no auditório do Estádio do Pacaembu. Lá descobri que, por mais que um apresentador saiba sobre um assunto, tem sempre alguém na plateia que sabe alguma coisinha a mais.


  Em 2006, publiquei pela primeira vez meus textos na revista Placar (A Epopeia da Jules Rimet, em nove fascículos que cobriam as Copas de 1930 a 1970). Fiquei orgulhoso por esse trabalho ter merecido uma coluna no prestigioso site da BBC de Londres, embora não pelo motivo que eu gostaria – o irado repórter me desancou por eu ter afirmado que a Inglaterra venceu a Copa de 1966 com um gol inexistente e outro irregular na prorrogação, além de outras benevolências da arbitragem no decorrer da competição.


  Em 2010, publiquei o Almanaque dos Mundiais pela Editora Globo, mas com somente 20% do material de que dispunha. Meu camarada Celso Unzelte ficou encarregado de tesourar a obra para que ela coubesse em um livro impresso, um trabalho que declinei de fazer, já que autores se recusam até a suprimir uma vírgula dos textos que escrevem, quanto mais páginas inteiras deles.


  Eu já havia me convencido de que meu material integral jamais viria a público, dada a impossibilidade de encaixá-lo em livros analógicos (no total, são perto de 7 mil páginas), quando surgiu o milagre do e-book – no qual, ao contrário do que ocorre em outros departamentos, tamanho não é documento. Assim, com o apoio da e-galáxia, pude finalmente trazer a público mais de vinte anos de pesquisas, com todos os pontos e vírgulas intactos.


  Antes de passarmos ao que interessa, uma breve explicação quanto ao formato. Cada Copa está dividida em quatro blocos. No primeiro, é mostrado como o país-sede ganhou o direito de promover a fase final e alguns detalhes específicos relacionados a ela (o pôster, a música oficial, as mascotes, os estádios e suas capacidades, as transmissões por rádio e televisão, os investimentos etc.).


  No segundo bloco, é contada em detalhes a história das Eliminatórias. Fui fundo nessa parte (normalmente citada somente de passagem), porque, a partir da década de 1960, quando a quantidade de países inscritos passou a ser muito maior que o número de vagas oferecidas, as Eliminatórias assumiram um papel de “pequena Copa” para a maioria das nações do mundo, aquelas cujas chances de classificação são remotas ou nulas, e cuja glória muitas vezes consiste em conseguir uma única vitória nas partidas eliminatórias. Ou mesmo um único lance, como no caso do gol-relâmpago de San Marino contra a Inglaterra em 1993.


  No terceiro bloco (“Enquanto isso, no Brasil”), está o relato da preparação da seleção brasileira, não raramente cercada por desentendimentos, polêmicas e confusões. Esse bloco se inicia com uma lista de dados, fatos e curiosidades sobre o Brasil no ano da Copa, para que o leitor possa se situar melhor no tempo e, dependendo da idade, relembrar coisas de sua infância.


  O quarto bloco é o que se convencionou chamar de “a Copa” – a fase final do torneio. A separação é feita por grupos, com a sequência cronológica de jogos em cada um deles. Na abertura, há um quadro mostrando o retrospecto dos países que compõem cada grupo. No exemplo a seguir, referente ao Grupo 2 da Copa de 1974, a primeira coluna mostra que o Brasil já havia disputado nove Copas, a Iugoslávia cinco, a Escócia duas e o Zaire nenhuma. Nas colunas seguintes, vê-se que o Brasil disputara 38 jogos nos nove torneios anteriores, com 26 vitórias, cinco empates e sete derrotas, marcando 103 gols (GF) e sofrendo 49 (GC).
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  A seguir, são mostradas as fichas técnicas de todos os jogos, com comentários sobre cada um deles (mais longos nos casos dos jogos do Brasil). Na primeira faixa da ficha há três números, como se vê no exemplo abaixo. O do canto direito, indica a ordem cronológica da partida desde a primeira Copa, em 1930. Brasil e Zaire disputavam então a partida de número 250 da história. Os números menores, após os nomes dos países, mostram que aquela era a 41a partida do Brasil e a 3a do Zaire.
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  Na parte final do quarto bloco, são apresentadas minibiografias do artilheiro, do juiz da final e dos jogadores da equipe campeã, além das repercussões da Copa no Brasil, com as costumeiras lamentações e acusações nas derrotas e os grandes festejos nas vitórias.


  Estes e-books encerram o assunto? Nem de longe. É provável que existam alguns enganos (sempre existem, para desespero dos autores) e há informações que poderão ser acrescentadas, mas que só irei descobrir quando novas hemerotecas internacionais forem disponibilizadas pela Internet. A história das Copas jamais terá fim, e este é só o começo.


  Já que você foi condescendente e leu até aqui, aguente, por gentileza, este derradeiro parágrafo. Muita gente me pergunta por que resolvi escrever sobre futebol, posto que me tornei mais ou menos conhecido por discorrer na mídia sobre carreiras e empregos. A resposta é simples. Eu comecei a me interessar pelo futebol em geral – e pelas Copas em particular – pelo menos dez anos antes de pensar em ingressar no mercado de trabalho. E não creio estar cometendo nenhuma heresia ao confessar que discuto futebol com muito mais paixão do que discuto currículos. Espero que os fanáticos por Copas como eu possam apreciar a leitura com a mesma satisfação que me dediquei às pesquisas e à redação.


  Boa leitura!


  ÁFRICA DO SUL 2010



  
    Jabulani, Vuvuzela e Tiki-Taka
  


  A África do Sul


  Localizada no extremo sul do continente africano, a República da África do Sul tem 1.221 mil Km2, aproximadamente um quinto da área do Brasil. Economicamente, é o país mais desenvolvido da África, embora – como no caso do Brasil – tenha uma má distribuição de renda e grandes bolsões de pobreza.


  Fisicamente, a África do Sul foi constituída em 1908, quando uma convenção juntou quatro colônias britânicas (Cabo, Natal, Transvaal e Orange) e formou a União da África do Sul, que se tornou um domínio autônomo do império britânico em 1910. Mas a autonomia de fato iria ocorrer somente em 1961, com a independência sul-africana. Atualmente, o território está dividido em nove províncias e abriga um pequeno país independente, o Lesoto, que é cercado de terras sul-africanas por todos os lados.


  Uma mistura de tribos ancestrais, a África do Sul congrega onze idiomas concentrados em regiões específicas do país. Os mais falados são o zulu (por 4 milhões), xhosa (4 milhões) e tswana (2 milhões). A maioria da população, entretanto, tem como primeira ou segunda língua o africâner (afrikaans), derivado do holandês e introduzida por imigrantes europeus ainda no século xvii. O inglês é o idioma usado na diplomacia e nos negócios com outros países.


  Apesar da independência em 1961, a África do Sul ainda iria viver mais três décadas sob o regime de apartheid, ou ‘separação’ (os 9% de cidadãos brancos ditavam as leis e tinham mais privilégios que a imensa maioria negra). Maior líder político do país, Nelson Mandela passou 27 anos na prisão por pregar abertamente contra a segregação racial.


  O Cabo da Boa Esperança, que o navegador português Bartolomeu Dias de Gusmão contornou em 1487 para estabelecer a rota marítima da Europa às Índias, é hoje a Cidade do Cabo, capital legislativa do país. Foi nela que em 3 de dezembro de 1967 o cirurgião sul-africano Christiaan Barnard, então com 45 anos, realizou o primeiro transplante de coração humano. Mas a maior cidade do país é Johannesburg (nome encurtado pelos locais para ‘Joburg’ e ‘Jozi’), localizada no nordeste do país, com 4 milhões de habitantes.


  Situada na mesma latitude da fronteira entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina, a África do Sul registra igualmente temperaturas baixas durante o inverno (o período de disputa da Copa). O termômetro oscila entre 17 e 23oC durante o dia, mas cai bastante à noite, chegando a atingir marcas abaixo de zero em Bloemfontein, no centro do país. Nas montanhas, há ocorrência de neve.


  Em 2010, a população sul-africana era de 51,2 milhões. Na época da Copa o rand, moeda local, estava cotado a 7,50 randes por dólar. A inflação no ano foi de 7% e o PIB atingiu 375 bilhões de dólares (um quinto do brasileiro). O fuso horário era de cinco horas (a menos no Brasil).


  
A Primeira Copa Africana


  Em 15 de maio de 2004 em Zurique, o Comitê Executivo da fifa reuniu a mídia mundial para anunciar o país escolhido para sediar a Copa de 2010. Desde 1998 já estava decidido que ela seria disputada na África, e em 2000 a África do Sul tinha ouvido da fifa a promessa verbal de que seria escolhida como anfitriã, após os sul-africanos terem perdido para a Alemanha (por um voto) a sede da Copa de 2006 em uma votação que gerou suspeitas de subornos.


  Porém, apesar de sua boa vontade, a fifa não poderia impedir que outros interessados também se candidatassem, e no primeiro trimestre de 2003 mais três propostas foram protocoladas além da sul-africana – as de Egito, Marrocos e Tunísia–Líbia em conjunto.


  O Comitê de Avaliação da fifa rejeitou o caderno de encargos da Líbia por julgar que as informações fornecidas não atendiam a todas as exigências da entidade (além do fato de o presidente Joseph Blatter já ter anunciado que organizações conjuntas de Copas somente seriam consideradas como última e extrema opção). Já a Tunísia tentou prosseguir por conta própria, mas não conseguiu – em 8 de maio de 2004, uma semana antes do anúncio da sede de 2010, a federação tunisiana retirou sua candidatura alegando que o país não teria condições de arcar sozinho com os custos da Copa.


  Restaram África do Sul, Egito e Marrocos, e a parada foi decidida já na primeira rodada de votações. Dos 24 membros do Comitê, 14 optaram pela candidatura sul-africana e 10 pela marroquina, enquanto o Egito não recebeu um único voto. A África do Sul iria sediar a primeira Copa da história em solo africano e seu presidente, Nelson Mandela, 86 anos, chorou quando ouviu o resultado.


  Os Boatos de Sempre


  O governo sul-africano anunciou que investiria cerca de 30 bilhões de randes (cerca de 4 bilhões de dólares, 1% do PIB anual do país) em obras de infraestrutura para promover a Copa. O valor era altissonante para um país em que um terço da população tinha uma renda inferior a 60 dólares por mês e, como iria ocorrer no Brasil em 2014, não foram poucas as vozes que se levantaram contra o uso inadequado de recursos públicos.


  A partir de 2006, começaram a circular na Europa rumores sobre uma possível mudança na sede da Copa, já que a África do Sul estava bastante atrasada em relação ao cronograma acordado com a fifa, em função de inúmeras greves dos trabalhadores. Tais rumores – que sempre surgem na Europa quando uma Copa é disputada no hemisfério sul – só amainaram quando o presidente Joseph Blatter deixou claro que somente uma catástrofe natural de grandes proporções levaria a entidade a cogitar a mudança da sede.


  O Pôster e o Logotipo


  Em agosto de 2007, 16 agências sul-africanas de design apresentaram suas propostas para o pôster oficial. Três delas foram selecionadas pelo Comitê Organizador e o público foi convidado a escolher o trabalho vencedor, com os votos sendo postados através de um site específico. Em 25 de Novembro de 2007, na cidade de Durban, foi anunciada a vitória da agência Switch Design, instalada em Johannesburg e presidida por seu fundador, Gaby de Abreu.


  O pôster mostrava a fusão do continente africano com o rosto em perfil de um jovem negro cabeceando uma bola. A agência Switch também criou o logotipo da Copa – um jogador em silhueta contra um fundo multicolorido – que seria licenciado comercialmente mundo afora. A massiva exposição em produtos e anúncios faria com que o logotipo ficasse muito mais conhecido que o pôster.


  A Mascote


  O leopardo Zakumi, com feições e corpo adolescentes, pele amarela e cabeleira verde, tornou-se a 12a mascote oficial das Copas. Apresentado em 21 de setembro de 2008, Zakumi foi criado pelo designer sul-africano Andries Odendaal, do estúdio Wireframe. O nome Zakumi nome foi extraído da sigla internacional da África do Sul, ZA – ‘Zuid Afrika’ em afrikaans – mais a palavra ‘kumi’ – o número 10 em alguns idiomas e dialetos sul-africanos.


  A Música Plagiada


  A canção oficial da Copa do Mundo foi Waka Waka – This Time for Africa, cantada pela estrela colombiana Shakira com acompanhamento da banda sul-africana Freshly Ground. Composta por Shakira (Isabel Mebarak Ripoll, 33 anos) e pelo produtor John Hill, essa foi a primeira música de uma Copa acusada de plágio. Logo após a canção ter sido apresentada publicamente em 29 de abril de 2010, o conjunto camaronês Golden Sounds moveu um processo judicial para reclamar que o refrão de Waka Waka era parecido demais com o de Zangaléwa, sucesso do grupo em 1985.


  Porém, como Zangaléwa também não era original (havia sido decalcada de uma marcha militar de Camarões da década de 1940), a gravadora Sony rapidamente costurou um acordo com os representantes do Golden Sounds por um valor não divulgado. Na Internet, os vídeos de Shakira cantando Waka Waka foram um fenômeno – mais de 400 milhões de visualizações nos primeiros seis meses somente no YouTube (quatro anos antes, a canção oficial Copa de 2006, Celebrate the Day, mal havia alcançado um milhão).


  Em 31 de maio de 2010, com a chancela da fifa, foi lançado o álbum oficial de músicas da Copa, intitulado Listen Up. Com Waka Waka puxando as vendas, a coletânea teve 12 canções de cantores e grupos internacionais, dentre elas a americana Sign of a Victory (denominada ‘hino oficial da Copa’), com R. Kelly e o grupo Soweto Spiritual Singers. O Brasil foi representado pela música As Máscaras, cantada por Cláudia Leitte e composta por ela em parceria com a cantora sul-africana Lira. A letra (‘levanta, sacode, balança’) não faz nenhuma menção ao futebol ou à Copa, e havia sido inicialmente apresentada por Cláudia Leitte no carnaval de Salvador, quatro meses antes da Copa.


  O Som


  A marca registrada da Copa foi o som estridente e intermitente de um trompete, a vuvuzela. Feita de plástico e com um metro de comprimento, a vuvuzela transformava milhares de torcedores em uma barulhenta orquestra de uma nota só que chegava a atingir 120 decibéis, bem próximo do limite de tolerância do ouvido humano (uma turbina de avião produz 130 decibéis). Embora inúmeros cidadãos sul-africanos tenham aparecido na mídia como ‘o verdadeiro inventor da vuvuzela’, o instrumento não era patenteado e fez a festa dos fabricantes de artigos plásticos durante a Copa.


  Usada há anos por torcedores sul-africanos, a vuvuzela recebeu as primeiras críticas na disputa da Copa das Confederações de 2009, realizada em novembro na África do Sul. Dois dos países participantes, Espanha e Japão, solicitaram à fifa que o buzinaço fosse proibido na Copa, ‘por impedir comunicações entre jogadores e instruções de treinadores”. A fifa, porém, rejeitou o pedido ponderando que a vuvuzela era um ‘elemento cultural da África do Sul’, como igualmente eram diversos outros instrumentos musicais em vários países do mundo, e nunca algum deles havia sido proibido em estádios.


  A Bola Fatídica


  Com a cooperação dos cientistas da Universidade Loughborough da Inglaterra, a Adidas desenvolveu especialmente para a Copa a bola ‘Jabulani’ (‘celebração’, em dialeto zulu), com oito gomos e onze cores. Pelo direito exclusivo de fornecer as bolas, a Adidas pagou à fifa 300 milhões de dólares, mas não demorou para que jogadores de todos os países manifestassem, já antes da Copa, sua má impressão sobre o científico esférico.


  As críticas começaram pelos goleiros. O brasileiro Júlio César comparou a Jabulani a ‘uma daquelas bolas de supermercado’, e o espanhol Iker Casillas a ‘uma bola de praia’. Os atacantes também não gostaram. Luís Fabiano a chamou de ‘sobrenatural’, pelas curvas estranhas e inesperadas, e Júlio Baptista foi mais didático, ao explicar que ‘numa rosca, ela sai do lado contrário’. O meio-campista nigeriano Dickson Etuhu resumiu explicitamente: ‘É a pior bola que já vi’.


  Pelo lado tecnológico, engenheiros da nasa testaram a bola e concluíram que, em velocidades acima de 70 Km horários – um chute não muito forte – a Jabulani ganhava ‘direções imprevisíveis’. Apenas jogadores que tinham contrato de publicidade com a Adidas (dentre eles, o brasileiro Kaká) se dispuseram a elogiar a Jabulani, mas a grande quantidade de erros em passes longos e cobranças de faltas, principalmente na primeira fase da Copa, pareceu dar plena razão aos reclamantes. Um mês após a Copa, a Adidas informou que 13 milhões de jabulanis haviam sido vendidas em todo o mundo (o que não era um bom sinal – a Teamgeist, bola oficial da Copa anterior, tinha vendido 15 milhões).


  Os Estádios


  Dez estádios em nove cidades receberam os 64 jogos da Copa. O custo (última coluna) está expresso em milhões de dólares.
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  A estimativa inicial de custos para adaptação e reformas de estádios já existentes era de 1,1 bilhão de randes (146 milhões de dólares). O plano original foi abandonado em favor da construção de novos estádios, aumentando vertiginosamente a conta para 16,5 bilhões de randes (2,2 bilhões de dólares).


  Cinco estádios foram construídos para a Copa: o novo Green Point (no local do antigo, de mesmo nome, demolido em 2007), o Moses Mabhida, o Nelson Mandela Bay, o Peter Mokaba e o Mbombela. O estádio Soccer City foi completamente renovado e os estádios Free State e Royal Bafokeng foram ampliados e modernizados.


  O estádio Loftus Versfeld foi o único que não exigiu investimentos para a Copa. Constantemente transformado desde 1906 (quando era apenas um descampado onde se praticava o futebol) até 1984, foi considerado em condições de uso pela fifa, sem necessidade de reformas.


  O estádio Ellis Park já havia sido remodelado para a Copa das Confederações de 2009. Oficialmente, tinha o nome de ‘Coca-Cola Park’, em função de um acordo comercial de 58 milhões de dólares celebrado em 2008.


  O sul-africano Daniel ‘Danny’ Jordaan, 59 anos, presidente do Comitê Organizador, anunciou que todos os estádios estariam terminados até outubro de 2009. Mas uma greve nacional por melhores salários, organizada pelos trabalhadores da construção civil (cerca de 70 mil), paralisou a maioria das obras em julho de 2009 e os prazos tiveram que ser esticados. O Soccer City de Johannesburg seria o último a ficar pronto, no final de março de 2010.


  As capacidades máximas foram determinadas pela fifa, levando em conta questões de segurança. Na prática, os estádios comportavam entre 5 e 10% a mais de espectadores. No caso do Royal Bafokeng (que tinha 45 mil assentos), 4 mil foram considerados ‘inválidos’ pela fifa porque não ofereciam plena visão do campo de jogo.


  Ingressos


  Foram colocados à venda 2,9 milhões de ingressos, com preços variando entre 20 e 900 dólares (estes, nos melhores lugares da Final). A procura, entretanto, foi bem menor e mais lenta do que os organizadores imaginavam, e pela primeira vez em décadas a fifa precisou solicitar o apoio da mídia mundial para ajudar nas vendas. No Brasil, 5.500 torcedores compraram pacotes, uma queda de 40% em relação aos que tinham ido à Alemanha em 2006. Para animar os compradores, as sete agências brasileiras credenciadas pela fifa prometeram a devolução do dinheiro referente às quatro últimas partidas em caso da eliminação do Brasil já na primeira fase.


  Embora os organizadores tenham anunciado em maio de 2010 que todos os ingressos haviam sido vendidos, muitos jogos da primeira fase não tiveram lotação completa. Possivelmente, cambistas sul-africanos compraram o lote final de ingressos para depois repassá-los aos interessados e tiveram que engolir o prejuízo. No final das contas, a África do Sul iria receber 460 mil visitantes no período da Copa, número que não causou grande impacto na média anual de nove milhões de turistas que eram atraídos principalmente pelos parques de vida selvagem.


  
     Mas isso não incomodou nem um pouco a fifa, que em seu relatório divulgado dez meses após a Copa iria informar que a entidade havia faturado 4,2 bilhões de dólares no quadriênio 2007–10 e registrado um lucro líquido de 631 milhões. O grosso do faturamento era proveniente da Copa, com os direitos de tv e patrocínios de empresas representando 88%, enquanto a parcela referente a ingressos contribuiu com apenas 3%.
  


  
    ELIMINATÓRIAS


    Uma quantidade recorde de 204 países se dispôs a participar das Eliminatórias. Desses, 200 entraram em campo pelo menos uma vez, e quatro desistiriam sem jogar. Foram disputados 853 jogos e marcados 2.343 gols numa maratona de 27 meses que começou em 25 de agosto de 2007, com quatro partidas pré-classificatórias na zona da Oceania, e terminou em 18 de novembro de 2009, com os cinco últimos jogos da repescagem. Única pré-qualificada, a África do Sul participou das Eliminatórias. Antes disso, apenas a anfitriã Itália havia disputado um jogo eliminatório, em 1934.


    O sorteio para a composição dos grupos dos cinco continentes foi realizado em 25 de novembro de 2007 em Durban, terceira maior cidade sul-africana, que havia construído para a Copa um longo calçadão à beira-mar que terminava nos portões do estádio. Somente a América do Sul não entrou no sorteio porque suas Eliminatórias vinham sendo, desde a Copa de 1998, disputadas em um torneio por pontos corridos em turno e returno.

  


  
    EUROPA – 53 países, 13 vagas


    As 53 seleções inscritas foram previamente separadas pela uefa em seis urnas, num processo que envolveu o ranking da fifa e a colocação na Copa de 2006. No sorteio, os grupos foram sendo formados com a retirada de uma bolinha de cada urna. Os nove países cabeças de grupo (urna A) foram Itália, Espanha, Alemanha, República Tcheca, França, Portugal, Holanda, Croácia e Grécia. Na urna F, a dos países cabeças-de-bagre, ficaram Liechtenstein, Estônia, Malta, Luxemburgo, Montenegro, Andorra, Ilhas Faroe e San Marino.


    Ao final do sorteio, foram constituídos nove grupos: oito com seis países, e um com cinco países. O vencedor de cada grupo iria para a Copa, e os oito melhores segundos colocados disputariam uma repescagem, em forma de mata–mata direto, para decidir as quatro vagas restantes. Para equilibrar a contagem de pontos na escolha dos oito melhores segundos colocados, seriam desconsiderados os resultados das seleções que terminassem em último lugar nos grupos com seis países. Refeitas as contas, apenas o pior dos segundos colocados seria eliminado, e os oito restantes iriam ao mata–mata.


    A ordem dos nomes dos países de cada grupo obedece à ordem das urnas do sorteio, de A a F. No caso abaixo, do grupo 1, Portugal era teoricamente o mais forte e Malta o saco-de-pancadas. Os números pequenos após os nomes dos países indicam, para efeito comparativo de forças, não o ranking da fifa que serviu como base ao sorteio de novembro de 2007, mas as novas posições ocupadas no ranking de 3 de setembro de 2008, três dias antes do início das Eliminatórias europeias.


    


    Grupo 1


    PORTUGAL9, SUÉCIA31, DINAMARCA36, HUNGRIA50, ALBÂNIA102, MALTA133



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Albânia 0

          

          	
            Suécia 0

          

          	

          	

          	
            Tirana, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Hungria 0

          

          	
            Dinamarca 0

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Portugal 4

          

          	

          	

          	
            Ta’Qali, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Suécia 2

          

          	
            Hungria 1

          

          	

          	

          	
            Solna, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Portugal 2

          

          	
            Dinamarca 3

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Albânia 3

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Tirana, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Hungria 2

          

          	
            Albânia 0

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Suécia 0

          

          	
            Portugal 0

          

          	

          	

          	
            Solna, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Dinamarca 3

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Hungria 1

          

          	

          	

          	
            Ta’Qali, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Portugal 0

          

          	
            Albânia 0

          

          	

          	

          	
            Braga, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Albânia 0

          

          	

          	

          	
            Ta’Qali, 11-2-2009

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Dinamarca 3

          

          	

          	

          	
            Ta’Qali, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Albânia 0

          

          	
            Hungria 1

          

          	

          	

          	
            Tirana, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Portugal 0

          

          	
            Suécia 0

          

          	

          	

          	
            Porto, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Hungria 3

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Dinamarca 3

          

          	
            Albânia 0

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Suécia 0

          

          	
            Dinamarca 1

          

          	

          	

          	
            Solna, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Albânia 1

          

          	
            Portugal 2

          

          	

          	

          	
            Tirana, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Suécia 4

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Gotemburgo, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Dinamarca 1

          

          	
            Portugal 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Hungria 1

          

          	
            Suécia 2

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Malta 0

          

          	
            Suécia 1

          

          	

          	

          	
            Ta’Qali, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Albânia 1

          

          	
            Dinamarca 1

          

          	

          	

          	
            Tirana, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Hungria 0

          

          	
            Portugal 1

          

          	

          	

          	
            Budapeste, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Dinamarca 1

          

          	
            Suécia 0

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Portugal 3

          

          	
            Hungria 0

          

          	

          	

          	
            Lisboa, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Portugal 4

          

          	
            Malta 0

          

          	

          	

          	
            Guimarães, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Dinamarca 0

          

          	
            Hungria 1

          

          	

          	

          	
            Copenhague, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Suécia 4

          

          	
            Albânia 1

          

          	

          	

          	
            Solna, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Dinamarca

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            16

          

          	
            5

          

          	
            11

          
        


        
          	
            Portugal

          

          	
            19

          

          	
            5

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            17

          

          	
            5

          

          	
            12

          
        


        
          	
            Suécia

          

          	
            18

          

          	
            5

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            13

          

          	
            5

          

          	
            8

          
        


        
          	
            Hungria

          

          	
            16

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            10

          

          	
            8

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Albânia

          

          	
            7

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            5

          

          	
            6

          

          	
            13

          

          	
            -7

          
        


        
          	
            Malta

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            9

          

          	
            0

          

          	
            26

          

          	
            -26

          
        

      
    


    Luiz Felipe Scolari, o Felipão, 59 anos, já não era mais o treinador de Portugal. Durante a Eurocopa de 2008, antes mesmo de Portugal perder nas quartas de final para a Alemanha por 3 a 2, Felipão havia assinado um milionário contrato para dirigir o Chelsea. Um mês depois, o comando da seleção portuguesa foi assumido por Carlos Queiroz, 55 anos, nascido em Moçambique e formado em Educação Física.


    Sem nunca ter sido jogador profissional, Queiroz tornou-se treinador da seleção sub-20 portuguesa em 1987 e com ela conquistou com ela dois títulos mundiais, em 1989–91. Nos dois anos seguintes, treinou a seleção principal sem muito sucesso, mas foi acumulando experiências pelo mundo afora e desde 2004 era assistente técnico no Manchester United. Queiroz assumiu a seleção em 2008 sob fartos elogios da crônica lusitana, mas Portugal começou claudicando nas Eliminatórias e esteve à beira da desclassificação.


    Quando faltavam apenas quatro rodadas, a Dinamarca (teoricamente, a terceira força do grupo) liderava com 16 pontos e a Hungria tinha 13. Portugal vinha em terceiro com 10 e a Suécia em quarto com 9. No dia 5 de setembro de 2009, a tabela marcava Dinamarca x Portugal e Hungria x Suécia. Caso dinamarqueses e húngaros vencessem em casa, praticamente iriam garantir as duas primeiras posições, deixando fora da Copa suecos e portugueses, inicialmente os dois mais bem situados no ranking da fifa.


    Em Copenhague, Portugal teve duas chances claras no 1o tempo e reclamou de um pênalti não marcado pelo juiz suíço Massimo Busacca numa evidente mão na bola do zagueiro Anders Christensen. Para complicar, Portugal acabou sofrendo um gol aos 43’, quando Nicklas Bendtner, do Arsenal, matou no peito um cruzamento da esquerda e acertou uma bomba no alto do canto esquerdo do goleiro Eduardo Carvalho. Na etapa final, a Dinamarca foi melhor, mas aos 41’ o brasileiro naturalizado Liédson, do Sporting, marcou o gol de empate que deu o indispensável fôlego aos lusitanos. Num escanteio cobrado da direita por Deco, nove dinamarqueses e sete portugueses estavam na área, mas Liédson, sem precisar saltar, cabeceou no ângulo esquerdo do goleiro Stephan Andersen.


    Melhor ainda fez a Suécia, a outra ameaçada do grupo, que foi a Budapeste e bateu a Hungria por 2 a 1. Mellberg marcou para a Suécia aos 8’ do 1o tempo, e na etapa final a Hungria empatou com Huszti aos 33’. Quando tudo parecia resolvido, Ibrahimovic garantiu a vitória sueca aos 49’, com um gol de peitoral.


    Quatro dias depois, enquanto a Suécia passava por Malta (1 a 0, gol contra do zagueiro Ian Azzopardi aos 37’ do 2o tempo), Portugal encarou mais uma pedreira: a Hungria em Budapeste. Outro brasileiro naturalizado, o zagueiro Pepe, do Real Madrid, marcou aos 10’ do 1o tempo, cabeceando na pequena área uma falta cobrada da esquerda por Deco. Nos 80 minutos seguintes, Portugal se segurou bem na defesa e Cristiano Ronaldo teve duas chances para ampliar em contragolpes, mas parou em boas defesas do veterano goleiro Gábor Babos, 35 anos.


    Com a heroica vitória em Budapeste, Portugal voltou ao páreo. No mesmo dia, ao empatar com a Albânia em Tirana, a Dinamarca chegou aos 18 pontos. A Suécia tinha 15, Portugal 14 e a Hungria ficava estacionada nos 13.


    O dia 10 de outubro resolveu a sorte do grupo. Em Copenhague, a Dinamarca venceu a Suécia por 1 a 0, gol de Jacob Poulsen aos 33’ do 2o tempo com um disparo da meia lua que passou entre as mãos do goleiro Andreas Isaksson e entrou no canto esquerdo. Os suecos saíram reclamando de dois gols invalidados e tinham razão em um deles, aos 26’ do 2o tempo, porque o bandeirinha apontou erradamente a saída de bola pela linha de fundo antes do cruzamento que resultou no gol.


    Em Lisboa, Portugal enfiou 3 a 0 na já desencantada Hungria, com dois gols de Simão Sabrosa e um de Liédson. Agora, os portugueses só precisavam de uma vitória em casa sobre a lanterninha Malta quatro dias depois para assegurar a vaga na repescagem. Em Guimarães, sem sustos, Portugal goleou os malteses por 4 a 0, gols de Nani e Simão Sabrosa no 1o tempo, e de Miguel Veloso e Edinho na etapa final. Enquanto isso, a Hungria vencia a líder Dinamarca em Copenhague por 1 a 0, um belo resultado que veio tarde demais – a Dinamarca já estava na Copa.


    Portugal teve nas Eliminatórias o jogador mais caro do mundo – Cristiano Ronaldo, 24 anos, que havia sido vendido ao Real Madrid pelo Manchester United em 1o de julho de 1999 por 94 milhões de euros (134 milhões de dólares). Dois jogadores brasileiros (Liédson e Pepe), que nunca haviam sido convocados para seleções brasileiras de qualquer categoria, puderam ser naturalizados portugueses e disputaram as Eliminatórias. Além dos dois, Portugal ainda contou nas Eliminatórias com o meia Deco, que já tinha disputado a Copa de 2006.


    
       O baiano Liédson da Silva Muniz, 31 anos, que havia passado por cinco clubes brasileiros em quatro anos (Poções, Prudentópolis, Coritiba, Flamengo e Corinthians), foi para Portugal em 2003 e se assentou no Sporting. Após marcar 141 gols em 237 jogos pelo Sporting em seis temporadas, Liédson foi naturalizado em agosto de 2009, vinte dias antes de marcar o gol salvador contra a Hungria.
    


    
       O alagoano Pepe (Kepler Laveran Lima Ferreira), 26 anos, deixou o Corinthians de Maceió em 2001 para defender o CS Marítimo da Ilha da Madeira. Em 2004, foi para o Porto e em 2007 para o Real Madrid, por 30 milhões de euros. Nada mal. Pepe havia sido naturalizado português em agosto de 2007.
    


    
       O meia Deco (o paulista Anderson Luís de Souza), 32 anos, havia disputado apenas dois jogos incompletos pelo Corinthians em 1996, quando foi para Portugal, acertou um contrato com o Benfica e foi emprestado para clubes menores (FC Alverca do Ribatejo e SC Salgueiros do Porto). Em 1999, foi comprado pelo fc Porto e decolou na carreira, sendo naturalizado em 2002.
    


    [image: ]


    Grupo 2


    GRÉCIA18, ISRAEL19, MOLDÁVIA48 SUÍÇA43, LETÔNIA63, LUXEMBURGO152



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Moldávia 1

          

          	
            Letônia 2

          

          	

          	

          	
            Tiraspol, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Grécia 3

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Israel 2

          

          	
            Suíça 2

          

          	

          	

          	
            Ramat Gan, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Suíça 1

          

          	
            Luxemburgo 2

          

          	

          	

          	
            Zurique, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Moldávia 1

          

          	
            Israel 2

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Letônia 0

          

          	
            Grécia 2

          

          	

          	

          	
            Riga, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Suíça 2

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            St. Gall, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Luxemburgo 1

          

          	
            Israel 3

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Grécia 3

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Pireus, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Letônia 1

          

          	
            Israel 1

          

          	

          	

          	
            Riga, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Grécia 1

          

          	
            Suíça 2

          

          	

          	

          	
            Pireus, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Letônia 4

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Suíça 2

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Israel 1

          

          	
            Grécia 1

          

          	

          	

          	
            Ramat Gan, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Letônia 2

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Riga, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Suíça 2

          

          	
            Moldávia 0

          

          	

          	

          	
            Genebra, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Grécia 2

          

          	
            Israel 1

          

          	

          	

          	
            Heraklion, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Moldávia 0

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Suíça 2

          

          	
            Grécia 0

          

          	

          	

          	
            Basel, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Israel 0

          

          	
            Letônia 1

          

          	

          	

          	
            Ramat Gan, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Israel 7

          

          	
            Luxemburgo 0

          

          	

          	

          	
            Ramat Gan, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Moldávia 1

          

          	
            Grécia 1

          

          	

          	

          	
            Chisinau, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Letônia 2

          

          	
            Suíça 2

          

          	

          	

          	
            Riga, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Luxemburgo 0

          

          	
            Suíça 3

          

          	

          	

          	
            Luxemburgo, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Israel 3

          

          	
            Moldávia 1

          

          	

          	

          	
            Ramat Gan, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Grécia 5

          

          	
            Letônia 2

          

          	

          	

          	
            Atenas, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Suíça 0

          

          	
            Israel 0

          

          	

          	

          	
            Basel, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Grécia 2

          

          	
            Luxemburgo 1

          

          	

          	

          	
            Atenas, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Letônia 3

          

          	
            Moldávia 2

          

          	

          	

          	
            Riga, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Suíça

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            18

          

          	
            8

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Grécia

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            20

          

          	
            10

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Letônia

          

          	
            17

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            18

          

          	
            15

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Israel

          

          	
            16

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            20

          

          	
            10

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Luxemburgo

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            7

          

          	
            4

          

          	
            25

          

          	
            -21

          
        


        
          	
            Moldávia

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            7

          

          	
            6

          

          	
            18

          

          	
            -12

          
        

      
    


    Esse era o Grupo mais fraco da zona europeia, sem nenhuma seleção de grande peso. A Grécia, que havia surpreendentemente conquistado o título de campeã europeia em 2004 (e por isso era a seleção mais bem ranqueada do grupo), não conseguiu nem se classificar para a Copa de 2006, nem ficar entre os oito finalistas do campeonato europeu de 2008. Porém, diante da falta de concorrência em seu grupo das Eliminatórias, os gregos conseguiram três vitórias em suas três primeiras partidas.


    Já a Suíça (pelo ranking, a quarta força do grupo) estreou bem, com um empate fora de casa com Israel, mas na segunda rodada conseguiu a façanha de perder em casa para Luxemburgo, a 157a colocada no ranking. A seleção luxemburguesa participava das Eliminatórias pela 18a vez (esteve em todas as edições desde 1934) e acumulava um histórico de 104 partidas disputadas com 100 derrotas, dois empates e duas vitórias (ambas em casa), marcando 54 gols e sofrendo 381.


    Contra a seleção suíça, Luxemburgo finalmente conseguiu sua primeira vitória fora de casa em Eliminatórias depois de 75 anos, e também a primeira vitória sobre a seleção principal da Suíça em 59 anos de confrontos diretos. O estádio Letzigrund de Zurique recebeu 20.500 espectadores que esperavam ver sua seleção aplicar uma goleada, mas tiveram a surpresa de começar vendo Luxemburgo abrir o marcador. Aos 27’, numa falta de 22 metros cobrada pelo capitão Jeff Strasser (um dos dois jogadores profissionais da equipe de Luxemburgo), o meia suíço Tranquillo Barnetta deixou uma brecha na barreira, permitindo que a bola passasse por ela e entrasse no canto esquerdo do goleiro Diego Benaglio.


    A Suíça empatou aos 42’ com o congolês naturalizado Blaise Nkufo desviando de cabeça para o canto esquerdo um cruzamento de Hakan Yakin. Depois, os suíços iriam passar quase todo o 2o tempo rondando a área luxemburguesa (que se defendia com dez jogadores), mas sem conseguir acertar a pontaria. A três minutos do final, veio o choque – Luxemburgo fez 2 a 1. Em uma cobrança de falta ensaiada, Alphonse ‘Fons’ Leweck passou pela bola, continuou correndo, recebeu o passe de Strasser atrás da barreira suíça e arrematou cruzado no canto direito. Aos 45’, a Suíça por pouco não empatou – um disparo de Mauro Lustrinelli acertou o travessão.


    Com a inesperada derrota, a Suíça escorregou para o 5o lugar num grupo de seis países e parecia destinada a ficar fora da Copa. Mas o treinador alemão Ottmar Hitzfeld (que havia assumido a função apenas um mês antes) ajustou a equipe e a Suíça não iria perder mais, obtendo seis vitórias e dois empates nas oito partidas restantes.


    Duas dessas vitórias foram sobre a principal concorrente do grupo, a Grécia, sendo a primeira cinco semanas depois do desastre contra Luxemburgo. Em Pireus, na região metropolitana de Atenas, 29 mil torcedores gregos ocuparam 90% dos assentos do Estádio Karaiskakis e viram a seleção grega dominar as ações durante 40 minutos, até o juiz espanhol Luis Cantalejo apitar um pênalti para a Suíça, convertido por Alexandre Frei aos 42’ com um chute seco no canto direito.


    A Grécia empatou aos 23’ da etapa final com um gol de Angelos Charisteas, o herói da conquista do título europeu em 2004. Num cruzamento de Giorgos Karagounis da esquerda, três zagueiros suíços se confundiram e permitiram que a bola sobrasse limpa para Charisteas concluir cruzado no canto direito. Os gregos partiram com tudo ao ataque para conseguir a virada, mas foram surpreendidos nove minutos depois. Num contragolpe suíço, um escorregão do zagueiro Papadopoulos permitiu que Nkufo recebesse um passe em profundidade, entrasse sozinho na área e tocasse para as redes após driblar o goleiro Kostas Chalkias.


    Onze meses depois, Suíça e Grécia voltaram a se encontrar, desta vez no estádio St. Jakob em Basel. Ambas lideravam o grupo com 17 pontos ganhos, mas a Grécia tinha melhor saldo de gols. Como havia acontecido na primeira partida, a Grécia foi melhor no 1o tempo, mas aos 42’ o juiz holandês Frank De Bleeckere tomou duas decisões controversas em meio minuto. Num escanteio da esquerda cobrado por Barnetta, a bola mal havia sido impulsionada quando o resoluto juiz trilou o apito e interrompeu o lance.


    Como oito gregos e cinco suíços estavam na pequena área, a primeira impressão foi a de uma falta de ataque, mas De Bleeckere sacou o cartão amarelo para o zagueiro Loukas Vyntra, por ficar segurando acintosamente o zagueiro suíço Stephane Grichting. Como Vyntra já havia recebido um amarelo aos 7’, foi expulso de campo e os suíços imaginaram que teriam um pênalti a seu favor, mas o juiz apenas ordenou que Barnetta repetisse a cobrança do escanteio.


    Com um jogador a menos em toda a etapa final, a valente Grécia manteve o jogo equilibrado e segurou o empate sem gols até os 38’, quando Grichting abriu o marcador cabeceando uma falta cobrada da ponta direita por Yakin. Na direção da bola, o goleiro Chalkias deixou que ela passasse entre suas mãos. Dois minutos depois, o meio-campista Marco Paladino aumentou para 2 a 0 com um gol de peixinho num centro de Frei.


    Na última rodada, jogando para o gasto, a Suíça assegurou a vaga na Copa com um empate sem gols com Israel em Basel. No mesmo dia, a Grécia garantiu a ida à repescagem com uma vitória de 2 a 1 sobre Luxemburgo em Atenas. O jogo foi mais fácil do que o placar indica – os gregos abriram 2 a 0 em menos de meia hora e o gol de honra de Luxemburgo foi marcado contra, aos 45’ do 2o tempo, pelo zagueiro grego Papadopoulos. Como prêmio de consolação, o atacante grego Theofanis Gekas, 26 anos, sagrou-se artilheiro das Eliminatórias europeias, com 10 gols em 10 jogos.


    
       Sob contrato com o Bayer Leverkusen, Gekas foi emprestado ao Portsmouth no início de 2009, mas só entrou em campo uma única vez na temporada inglesa, e ainda assim para atuar por apenas um minuto, ingressando como substituto aos 44’ do 2o tempo. Pela seleção grega, Gekas não iria conseguir sustentar a impressionante média de um gol por jogo que obteve nas Eliminatórias – depois delas, atuaria mais 33 vezes pela seleção até 2014, anotando somente mais quatro gols.
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    Grupo 3


    REPÚBLICA TCHECA8, POLÔNIA30, IRLANDA DO NORTE32, ESLOVÁQUIA67, ESLOVÊNIA79, SAN MARINO200



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Polônia 1

          

          	
            Eslovênia 1

          

          	

          	

          	
            Wroclaw, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Eslováquia 2

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	
            República Tcheca 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 10-9-2008

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Polônia 2

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Eslovênia 2

          

          	
            Eslováquia 1

          

          	

          	

          	
            Maribor, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Polônia 2

          

          	
            República Tcheca 1

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 11-10-2008

          
        


        
          	
            San Marino 1

          

          	
            Eslováquia 3

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Eslovênia 2

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Maribor, 11-10-2008

          
        


        
          	
            República Tcheca 1

          

          	
            Eslovênia 0

          

          	

          	

          	
            Teplice, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 4

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Eslováquia 2

          

          	
            Polônia 1

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 15-10-2008

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            República Tcheca 3

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 19-11-2008

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Irlanda do Norte 3

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 11-2-2009

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 3

          

          	
            Polônia 2

          

          	

          	

          	
            Belfast, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Eslovênia 0

          

          	
            República Tcheca 0

          

          	

          	

          	
            Maribor, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	
            Eslovênia 0

          

          	

          	

          	
            Belfast, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Polônia 10

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Kielce, 1-4-2009

          
        


        
          	
            República Tcheca 1

          

          	
            Eslováquia 2

          

          	

          	

          	
            Praga, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Eslováquia 7

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Eslovênia 5

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Maribor, 12-8-2009

          
        


        
          	
            Polônia 1

          

          	
            Irlanda do Norte 1

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Eslováquia 2

          

          	
            República Tcheca 2

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 5-9-2009

          
        


        
          	
            República Tcheca 7.

          

          	
            San Marino 0

          

          	

          	

          	
            Uherske Hradiste, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	
            Eslováquia 2

          

          	

          	

          	
            Belfast, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Eslovênia 3

          

          	
            Polônia 0

          

          	

          	

          	
            Maribor, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Eslováquia 0

          

          	
            Eslovênia 2

          

          	

          	

          	
            Bratislava, 10-10-2009

          
        


        
          	
            República Tcheca 2

          

          	
            Polônia 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 10-10-2009

          
        


        
          	
            República Tcheca 0

          

          	
            Irlanda do Norte 0

          

          	

          	

          	
            Praga, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Polônia 0

          

          	
            Eslováquia 1

          

          	

          	

          	
            Chorzów, 14-10-2009

          
        


        
          	
            San Marino 0

          

          	
            Eslovênia 3

          

          	

          	

          	
            Serravalle, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Eslováquia

          

          	
            22

          

          	
            7

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            22

          

          	
            10

          

          	
            12

          
        


        
          	
            Eslovênia

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            18

          

          	
            4

          

          	
            14

          
        


        
          	
            República Tcheca

          

          	
            16

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            17

          

          	
            6

          

          	
            11

          
        


        
          	
            Irlanda do Norte

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            13

          

          	
            9

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Polônia

          

          	
            11

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            5

          

          	
            19

          

          	
            14

          

          	
            5

          
        


        
          	
            San Marino

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            1

          

          	
            47

          

          	
            -46

          
        

      
    


    Quando do sorteio dos grupos, a Eslováquia e a Eslovênia haviam sido relegadas às urnas D e E (as dos países mais ou menos, tendendo a menos) e não melhoraram suas posições no ranking nos meses seguintes. Mas nas Eliminatórias as duas surpreenderam, superando os três países mais bem ranqueados e ficando com as vagas para a Copa e a repescagem.


    Após cada seleção já ter disputado cinco partidas, a situação ainda era relativamente equilibrada, exceto por San Marino (o país europeu com a pior colocação no ranking geral da fifa) e pelo mau começo da Irlanda do Norte, que estava começando a se recuperar. O grupo começou a se delinear na sexta rodada, quando a Eslováquia foi a Praga e conseguiu uma crucial vitória sobre a República Tcheca por 2 a 1.


    No 1o tempo, Stanislav Sesták marcou para a Eslováquia aos 22’ num esperto giro da marca penal para o canto esquerdo, mas os tchecos empataram sete minutos depois, graças a um gol contra de Petar Pekarik que foi atribuído na súmula a Marek Jankulovski. Na etapa final, a República Tcheca pressionou e colocou uma bola na trave, mas a Eslováquia aproveitou um contragolpe aos 37’ e Erik Jendrisek precisou arrematar duas vezes (na primeira, o goleiro Petr Cech fez uma defesaça cara a cara) para dar a vitória à Eslováquia por 2 a 1.


    A derrota abalou os alicerces da República Tcheca, que havia sido previamente e prematuramente apontada não somente como a grande favorita do grupo, mas também como uma das prováveis forças da Copa. Irritada, a federação tcheca decidiu radicalizar, dispensando o treinador Petr Rada (que estava no cargo fazia um ano) e afastando seis titulares. Um deles, o atacante Milan Baros, 27 anos, já tinha 132 participações por seleções tchecas, da categoria sub-15 até a principal.


    O novo treinador, Frantisek Straka, ficou apenas um mês na função e foi igualmente demitido, antes mesmo de disputar uma única partida das Eliminatórias (apenas dirigiu a seleção num amistoso contra Malta, com fraca vitória por 1 a 0). Ivan Hasek, 46 anos, presidente da federação, decidiu que ele mesmo iria dirigir a seleção nos quatro jogos restantes. Já com experiência como treinador desde 1999 (em equipes da França, do Japão e dos Emirados Árabes), Hasek iria conseguir duas vitórias e dois empates, resultados insuficientes para levar os tchecos sequer à repescagem.


    O grupo chegou ainda indefinido à antepenúltima rodada. A Eslováquia liderava com 16 pontos em sete jogos e a Irlanda do Norte vinha em segundo com 14 pontos, mas em oito jogos. Também com sete jogos disputados, seguiam-se Eslovênia e Polônia com 11 pontos, e a República Tcheca com 9. Mas a Irlanda do Norte parecia muito próxima de ficar com, pelo menos, a vaga na repescagem, porque iria receber em casa a líder Eslováquia.


    Depois de um início claudicante (apenas um ponto ganho nas três primeiras partidas), os irlandeses haviam engatado uma série de quatro vitórias e um empate nas cinco partidas seguintes, levando a imprensa do país a prenunciar a ida a uma Copa depois de 24 anos (a última participação havia sido em 1986). Por isso, 23.800 efusivos torcedores compareceram ao estádio Windsor Park de Belfast para ver sua seleção assumir a liderança do grupo diante dos eslovacos, mas iriam ter uma tarde frustrante.


    Aos 15’, numa desatenção coletiva da defensiva irlandesa, o meio-campista Vladimir Weiss partiu com a bola do meio do campo pela ponta direita, driblou o zagueiro Johnny Evans na lateral da área e cruzou para Sesták, sozinho na pequena área, concluir para as redes com um toquinho. No período final, Sesták foi substituído aos 20’ por Filip Holosko, que já em sua primeira jogada, um minuto depois, aumentou para 2 a 0. Num lançamento longo, o zagueiro Aaron Hughes vacilou e permitiu que Holosko lhe tomasse a frente e concluísse com um disparo rasteiro no canto direito do goleiro Maik Taylor. Aos 46’, Erik Jendrisek, que tinha entrado dez minutos antes, quase fez o terceiro, mas seu chute parou no travessão irlandês.


    No mesmo dia, a Eslovênia venceu a Polônia por 3 a 0 e chegou aos 14 pontos, mas ainda teria dois jogos por fazer, contra apenas um da Irlanda do Norte. Na penúltima rodada, em outro resultado surpreendente, a Eslováquia, depois de três vitórias impressionantes fora de casa, perdeu em seu estádio para a Eslovênia por 2 a 0, com dois gols no 2o tempo – Valter Birsa aos 11’ com um torpedo de 25 metros no ângulo esquerdo, e o substituto Nejc Pecnik aos 48’, num veloz contragolpe que pegou o time inteiro da Eslováquia na metade eslovena do gramado.


    A derrota inesperada não abalou a Eslováquia, que garantiu o primeiro lugar do grupo com nova vitória fora de casa, desta vez sobre a Polônia. Debaixo de uma nevasca monumental, com o campo branquinho de Chorzów mais parecendo uma quadra gigante de hóquei sobre o gelo, apenas 4.800 espectadores se arriscaram a comparecer ao estádio. Logo aos 3’, as condições do gramado fizeram com que o zagueiro polonês Seweryn Gancarczyk, sem nenhum adversário por perto, deslizasse em sua pequena área e mandasse de canela para as próprias redes um cruzamento da esquerda.


    A Polônia criou pelo menos seis chances para chegar ao empate (incluindo um disparo no travessão desferido pelo zagueiro Mariusz Lewandowski aos 35’ do 1o tempo), mas parou na competência e na sorte do goleiro eslovaco Jan Mucha. Outro Lewandowski, o promissor centroavante Robert (sem parentesco com Mariusz), que havia entrado no 2o tempo, sofreu um pênalti claro nos acréscimos, mas o juiz sueco Jonas Eriksson preferiu deixar passar. Se tivesse apitado o pênalti, e se ele tivesse sido convertido, a Eslovênia iria para a Copa e a Eslováquia para a repescagem. Com a vitória por 1 a 0, os eslovacos é que asseguraram a ida à África do Sul, restando à Eslovênia encarar a repescagem.


    
       Robert Lewandowski, 21 anos, então atuando pelo KKS Lech de Poznan, estreou na seleção polonesa nessas Eliminatórias e marcou apenas dois gols, ambos contra San Marino nas partidas de ida e volta. Em 2010, seria contratado pelo Borussia Dortmund por uma pechincha (6,2 milhões de dólares) e teria uma longa e bem-sucedida carreira em grandes clubes europeus.
    


    
       Eslovacos e eslovenos descendem de um mesmo povo, os eslavos. Porém, apesar dos nomes semelhantes, eram países que não compartilhavam fronteiras (a Eslováquia havia se desmembrado da Tchecoslováquia e a Eslovênia da Iugoslávia) e tinham idiomas distintos (futebol é futbal em eslovaco e nogomet em esloveno; goleiro é brankár em eslovaco e vratar em esloveno). Além das duas, há também a quase xará Eslavônia, uma das regiões da Croácia.
    


    
       Encravada na Itália, a República de San Marino disputou as Eliminatórias pela quinta vez e acumulava dois empates e 44 derrotas em 46 partidas, com 7 gols marcados e 205 sofridos. Em toda a sua história até então, San Marino havia disputado 98 jogos e conseguido apenas uma vitória – 1 a 0 sobre o Liechtenstein em 2004. O autor do histórico gol, Andy Selva (nascido em Roma), anotou também o único de San Marino nas Eliminatórias para a Copa de 2010, contra a Eslováquia na derrota por 3 a 1. Foi seu oitavo e último gol pela seleção, da qual era o maior artilheiro por larga margem – até 2009, nenhum outro jogador de San Marino havia marcado mais que um gol pela seleção.
    


    [image: ]


    Grupo 4


    ALEMANHA3, RÚSSIA12, FINLÂNDIA42, GALES53, LIECHTENSTEIN130, AZERBAIJÃO138



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Gales 1

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Alemanha 6

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Rússia 2

          

          	
            Gales 1

          

          	

          	

          	
            Moscou, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Baki, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Finlândia 3

          

          	
            Alemanha 3

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Finlândia 1

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Gales 2

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Alemanha 2

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Dortmund, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Rússia 3

          

          	
            Finlândia 0

          

          	

          	

          	
            Moscou, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Alemanha 1

          

          	
            Gales 0

          

          	

          	

          	
            Mönchengladbach, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Rússia 2

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Moscou, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Gales 0

          

          	
            Finlândia 2

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Alemanha 4

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            Leipzig, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Gales 0

          

          	
            Alemanha 2

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Finlândia 2

          

          	
            Liechtenstein 1

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Gales 1

          

          	

          	

          	
            Baki, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Finlândia 0

          

          	
            Rússia 3

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Azerbaijão 0

          

          	
            Alemanha 2

          

          	

          	

          	
            Baki, 12-8-2009

          
        


        
          	
            Azerbaijão 1

          

          	
            Finlândia 2

          

          	

          	

          	
            Lankaran, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Rússia 3

          

          	
            Liechtenstein 0

          

          	

          	

          	
            S. Petersburgo, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Liechtenstein 1

          

          	
            Finlândia 1

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Alemanha 4

          

          	
            Azerbaijão 0

          

          	

          	

          	
            Hannover, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Gales 1

          

          	
            Rússia 3

          

          	

          	

          	
            Cardiff, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Finlândia 2

          

          	
            Gales 1

          

          	

          	

          	
            Helsinque, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Azerbaijão 2

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Rússia 0

          

          	
            Alemanha 1

          

          	

          	

          	
            Moscou, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Azerbaijão 1

          

          	
            Rússia 1

          

          	

          	

          	
            Baki, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Alemanha 1

          

          	
            Finlândia 1

          

          	

          	

          	
            Hamburgo, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Liechtenstein 0

          

          	
            Gales 2

          

          	

          	

          	
            Vaduz, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Alemanha

          

          	
            26

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            26

          

          	
            5

          

          	
            21

          
        


        
          	
            Rússia

          

          	
            22

          

          	
            7

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            19

          

          	
            6

          

          	
            13

          
        


        
          	
            Finlândia

          

          	
            18

          

          	
            5

          

          	
            3

          

          	
            2

          

          	
            14

          

          	
            14

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Gales

          

          	
            12

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	
            6

          

          	
            9

          

          	
            12

          

          	
            -3

          
        


        
          	
            Azerbaijão

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            7

          

          	
            4

          

          	
            14

          

          	
            -10

          
        


        
          	
            Liechtenstein

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            23

          

          	
            -21

          
        

      
    


    Como costuma fazer na maioria das vezes, novamente a Alemanha passou sem sustos pelas Eliminatórias, com seis vitórias e dois empates – ambos, curiosamente, com a Finlândia, em duas partidas que os finlandeses iam vencendo até os minutos finais.


    A sorte do grupo foi decidida nos dois ‘jogos de 6 pontos’ entre as favoritas Alemanha e Rússia. No primeiro em Dortmund, os alemães venceram por 2 a 1 após abrir 2 a 0 no 1o tempo, com gols de duas figurinhas fáceis, Lukas Podolski e Michael Ballack. Aos 9’, Podolski recebeu um passe na meia lua, escapou de um agarrão de seu marcador e tocou no canto esquerdo do goleiro Igor Akinfeev. Aos 28’, num centro de Bastian Schweinsteiger da esquerda, Ballack entrou por trás da zaga e concluiu facilmente no canto esquerdo.


    Aos 6’ da etapa final, o lateral Alexander Anyukov aproveitou uma bobeira da zaga alemã, entrou na área pela ponta direita e tocou para o gol por entre as pernas do goleiro Rene Adler. A centímetros da linha, o meia Andrei Arshavin só cutucou para as redes e comemorou com sua marca registrada – o indicador sobre os lábios, pedindo ‘silêncio’ à torcida adversária.


    No jogo de volta em Moscou, exatos 365 dias depois, com o estádio Luzhniki recebendo com 80 mil espectadores (dentre eles o presidente Vladimir Putin), outra figurinha repetida, Miroslav Klose, marcou o único gol aos 34’ do 1o tempo completando uma bela jogada de Özil, que tabelou com Podolski, foi à linha de fundo pela esquerda e rolou para Klose concluir na pequena área. Na etapa final, o zagueiro alemão Jerôme Boateng foi expulso aos 23’ e os russos chegaram bem perto do empate em cinco ocasiões, mas seus afobados atacantes erraram as conclusões.


    Por fim, confirmando a lógica, os alemães foram para sua 17a Copa e os russos poderiam ir para sua quinta participação seguida caso passassem pela repescagem. O que provavelmente aconteceria, porque em abril de 2006 a federação russa havia contratado por dois milhões de euros anuais o treinador holandês Guus Hiddink, 59 anos, que tinha levado a Austrália à Copa de 2006.


    
       Um mês após as Eliminatórias, a seleção alemã viveu uma inesperada tragédia. No dia 10 de novembro de 2009, o goleiro Robert Enke, 32 anos, do Hannover 96, suicidou-se ao se deixar atropelar por um trem. Enke, que foi titular em metade dos jogos da Alemanha nas Eliminatórias, vinha tendo crises de depressão desde 2006, quando sua filha de dois anos faleceu de parada cardíaca.
    


    [image: ]


    Grupo 5


    ESPANHA1, TURQUIA10, BÉLGICA55, BÓSNIA-HERZEGOVINA75, ARMÊNIA98, ESTÔNIA128



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Bélgica 3

          

          	
            Estônia 2

          

          	

          	

          	
            Liège, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Espanha 1

          

          	
            Bósnia 0

          

          	

          	

          	
            Murcia, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Armênia 0

          

          	
            Turquia 2

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Bósnia 7

          

          	
            Estônia 0

          

          	

          	

          	
            Zenica, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Bélgica 1

          

          	

          	

          	
            Istambul, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Espanha 4

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Albacete, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Turquia 2

          

          	
            Bósnia 1

          

          	

          	

          	
            Istambul, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Estônia 0

          

          	
            Espanha 3

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Bósnia 4

          

          	
            Armênia 1

          

          	

          	

          	
            Zenica, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Bélgica 1

          

          	
            Espanha 2

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Estônia 0

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Espanha 1

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Madri, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Bósnia 4

          

          	

          	

          	
            Genk, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Armênia 2

          

          	
            Estônia 2

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Estônia 1

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Bósnia 2

          

          	
            Bélgica 1

          

          	

          	

          	
            Zenica, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Turquia 1

          

          	
            Espanha 2

          

          	

          	

          	
            Istambul, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Armênia 0

          

          	
            Bósnia 2

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Espanha 5

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            La Coruña, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Turquia 4

          

          	
            Estônia 2

          

          	

          	

          	
            Kayseri, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Bósnia 1

          

          	
            Turquia 1

          

          	

          	

          	
            Zenica, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Armênia 2

          

          	
            Bélgica 1

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Espanha 3

          

          	
            Estônia 0

          

          	

          	

          	
            Mérida, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Armênia 1

          

          	
            Espanha 2

          

          	

          	

          	
            Yerevan, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Bélgica 2

          

          	
            Turquia 0

          

          	

          	

          	
            Bruxelas, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Estônia 0

          

          	
            Bósnia 2

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Bósnia 2

          

          	
            Espanha 5

          

          	

          	

          	
            Zenica, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Estônia 2

          

          	
            Bélgica 0

          

          	

          	

          	
            Tallinn, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Turquia 2

          

          	
            Armênia 0

          

          	

          	

          	
            Bursa, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Espanha

          

          	
            30

          

          	
            10

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            28

          

          	
            5

          

          	
            23

          
        


        
          	
            Bósnia-Herzegovina

          

          	
            19

          

          	
            6

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            25

          

          	
            13

          

          	
            12

          
        


        
          	
            Turquia

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            13

          

          	
            10

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Bélgica

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            6

          

          	
            13

          

          	
            20

          

          	
            -7

          
        


        
          	
            Estônia

          

          	
            8

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            6

          

          	
            9

          

          	
            24

          

          	
            -15

          
        


        
          	
            Armênia

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            8

          

          	
            6

          

          	
            22

          

          	
            -16

          
        

      
    


    Com uma campanha arrasadora de 10 vitórias em 10 jogos, a Espanha deixou a concorrência a perder de vista e se tornou o país que mais vezes consecutivas conseguiu se classificar para Copas passando por Eliminatórias – sete, de 1986 a 2010.


    Com um estilo que havia sido ensaiado pelo treinador Luis Aragonés na Copa de 2006 e produziu o primeiro resultado prático na Eurocopa de 2008 (a Espanha conquistou o título vencendo na Final a Alemanha por 1 a 0, gol de Fernando Torres), a seleção espanhola se apossava da bola e não a largava mais, e com isso fazia gols (nas Eliminatórias foram 28, quase três em média por partida) e quase não os tomava (sofreu somente cinco em dez jogos).


    Após conseguir o título de campeão europeu em 2008, Luis Aragonés, aos 70 anos, decidiu que sua missão à frente da seleção estava cumprida e entregou o cargo. Quem assumiu foi Vicente Del Bosque, 59 anos, que havia construído sua carreira de treinador no Real Madrid. Del Bosque começou a lançar novos jogadores capazes de se enquadrar no revolucionário estilo espanhol de (nessa ordem) reter a bola, proteger a retaguarda, controlar o meio de campo e só atacar na boa.


    O resultado foi quase espantoso – a Espanha conseguiu a vaga para a Copa com onze pontos de vantagem sobre a segunda colocada do grupo, a maior margem das Eliminatórias europeias. Os 28 gols espanhóis foram marcados por 14 jogadores diferentes, cabendo a artilharia ao prolífico David Villa, do Valencia, com sete.


    Embora a Espanha levasse para a Copa um currículo mais que respeitável – 23 vitórias em 24 partidas sob a batuta de Del Bosque – a dúvida era a mesma de sempre: o retrospecto da Espanha em Copas era desolador. Não importava a fase que a seleção estivesse atravessando, boa ou ruim, a Espanha nunca conseguia chegar às semifinais, e não raramente sucumbia bem antes. Caberia a Del Bosque tentar mudar 56 anos de história.


    Superando países com melhor colocação no ranking (Turquia e Bélgica), a pouco cotada Bósnia-Herzegovina acabou ficando com a vaga na repescagem. Seu grande feito foi a vitória fora de casa sobre a Bélgica por 4 a 2 na quinta rodada. Considerada de pouca importância na tabela, a partida foi marcada pela federação belga para o pequeno Estádio Fênix da cidade de Genk, que recebeu 90% de sua lotação de 23 mil assentos.


    Para surpresa geral, a Bósnia começou atacando e marcou aos 7’, num golaço de Edin Dzeko, do Wolfsburg, que aninhou a bola no alto do canto esquerdo com um toque de classe por cobertura da meia esquerda. Depois disso, a Bósnia recuou e os belgas iriam passar quase uma hora correndo atrás do empate até consegui-lo aos 20’ do 2o tempo, com Moussa Dembélé completando na pequena área um cruzamento rasteiro do lateral Thomas Vermaelen da ponta direita.


    Quando tudo parecia indicar que a Bélgica iria chegar à virada, a Bósnia marcou três gols em onze minutos. Aos 29’, numa falta alçada da ponta esquerda por Misimovic, seis belgas ficaram olhando o volante defensivo Sanel Jahic dominar meio sem jeito na pequena área e concluir de bico no canto direito, anotando seu único gol pela seleção em 23 partidas disputadas. Aos 35’, em outro apagão da defensiva belga, Dzeko recebeu na meia lua e abriu na meia direita para outro volante defensivo, o substituto Zlatan Bajramovic, que havia entrado dez minuto antes, tocar de cavadinha no canto direito. Aos 40’, o meia Misimovic entortou facilmente o zagueiro Gill Swerts pela meia esquerda e arrematou cruzado no cantinho esquerdo do goleiro Stijn Stijnen. A inesperada goleada foi um pouco amenizada no penúltimo minuto com um gol de pênalti cobrado por Wesley Sonck.


    A Turquia, que também poderia ter chegado à repescagem, perdeu pontos preciosos para a Bélgica (empate em casa e derrota fora), enquanto a Bósnia voltou a vencer a Bélgica em Zenica, por 2 a 1. Em três minutos no 1o tempo, aos 11’ e aos 14’, Edin Dzeko abriu 2 a 0, enquanto os espantados belgas só foram descontar a dois minutos do final. Porém, segundo os especialistas esportivos europeus, a Bósnia-Herzegovina era uma zebra que teria mínimas possibilidades de vencer na repescagem, qualquer que fosse seu adversário.


    
       O nome Herzegovina era somente uma referência geográfica, já que nenhum dos jogadores que atuaram nas Eliminatórias era natural da região autônoma situada ao sul da Bósnia, com 400 mil habitantes de diversas etnias (principalmente, croatas e sérvios). Mas três jogadores da seleção não eram nascidos nem na Bósnia, embora tivessem antecessores bósnios – o zagueiro e capitão Emir Spahic era croata, o volante Sanel Jahic era francês e o meia Zvjezdan Misimovic era alemão.
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    Grupo 6


    INGLATERRA15, CROÁCIA5, UCRÂNIA26, BELARUS57, CAZAQUISTÃO120, ANDORRA186



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cazaquistão 3

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Almaty, 20-8-2008

          
        


        
          	
            Andorra 0

          

          	
            Inglaterra 2

          

          	

          	

          	
            Barcelona, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Ucrânia 1

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Lviv, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Croácia 3

          

          	
            Cazaquistão 0

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Andorra 1

          

          	
            Belarus 3

          

          	

          	

          	
            La Vella, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Croácia 1

          

          	
            Inglaterra 4

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Cazaquistão 1

          

          	
            Ucrânia 3

          

          	

          	

          	
            Almaty, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Inglaterra 5

          

          	
            Cazaquistão 1

          

          	

          	

          	
            Londres, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Ucrânia 0

          

          	
            Croácia 0

          

          	

          	

          	
            Kharkov, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Croácia 4

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Belarus 1

          

          	
            Inglaterra 3

          

          	

          	

          	
            Minsk, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Cazaquistão 1

          

          	
            Belarus 5

          

          	

          	

          	
            Almaty, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Andorra 0

          

          	
            Croácia 2

          

          	

          	

          	
            La Vella, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Inglaterra 2

          

          	
            Ucrânia 1

          

          	

          	

          	
            Londres, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Cazaquistão 0

          

          	
            Inglaterra 4

          

          	

          	

          	
            Almaty, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Belarus 5

          

          	
            Andorra 1

          

          	

          	

          	
            Grodno, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Croácia 2

          

          	
            Ucrânia 2

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Ucrânia 2

          

          	
            Cazaquistão 1

          

          	

          	

          	
            Kiev, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Inglaterra 6

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Londres, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Belarus 1

          

          	
            Croácia 3

          

          	

          	

          	
            Minsk, 12-8-2009

          
        


        
          	
            Ucrânia 5

          

          	
            Andorra 0

          

          	

          	

          	
            Kiev, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Croácia 0

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Zagreb, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Belarus 0

          

          	
            Ucrânia 0

          

          	

          	

          	
            Minsk, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Andorra 1

          

          	
            Cazaquistão 3

          

          	

          	

          	
            La Vella, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Inglaterra 5

          

          	
            Croácia 1

          

          	

          	

          	
            Londres, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Belarus 4

          

          	
            Cazaquistão 0

          

          	

          	

          	
            Brest, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Ucrânia 1

          

          	
            Inglaterra 0

          

          	

          	

          	
            Dnipropetrovsk, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Andorra 0

          

          	
            Ucrânia 6

          

          	

          	

          	
            La Vella, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Cazaquistão 1

          

          	
            Croácia 2

          

          	

          	

          	
            Astana, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Inglaterra 3

          

          	
            Belarus 0

          

          	

          	

          	
            Londres, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Inglaterra

          

          	
            27

          

          	
            9

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            34

          

          	
            6

          

          	
            28

          
        


        
          	
            Ucrânia

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            15

          
        


        
          	
            Croácia

          

          	
            20

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            19

          

          	
            13

          

          	
            6

          
        


        
          	
            Belarus

          

          	
            13

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            5

          

          	
            19

          

          	
            14

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Cazaquistão

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            0

          

          	
            8

          

          	
            11

          

          	
            29

          

          	
            -18

          
        


        
          	
            Andorra

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            39

          

          	
            -36

          
        

      
    


    Em relação à data do sorteio dos grupos, Croácia e Inglaterra haviam invertido posições. Cabeça de grupo no sorteio, a Inglaterra caiu alguns pontos por não ter conseguido se qualificar entre os 16 finalistas da Eurocopa de 2008. Em novembro de 2007, ainda na fase preliminar da competição, foi eliminada em uma derrota por 3 a 2 no estádio de Wembley pela Croácia, que subiu no ranking e, por coincidência, seria novamente a adversária dos ingleses no grupo das Eliminatórias para a Copa de 2010. A imediata resposta da federação inglesa à eliminação precoce e inesperada na Eurocopa foi a demissão do treinador Steve McClaren, 56 anos, que estava na função desde maio de 2006.


    Para ocupar o posto, a federação inglesa fez uma aposta ousada – contratou o treinador italiano Fabio Capello, 61 anos, pelo equivalente a um milhão de dólares por mês e mais generosos prêmios por vitórias. Com o indiscutível currículo de 15 títulos conquistados em 16 anos de carreira, o grande objetivo em curto prazo de Capello seria vencer a Copa de 2010, para que os ingleses finalmente pudessem adicionar um segundo título de expressão mundial ao único que tinham em sua história, a Copa de 1966.


    Capello começou bem. Não somente venceu os sete primeiros jogos nas Eliminatórias, como ainda se vingou da indigesta derrota sofrida em Wembley para a Croácia dez meses antes, aplicando em Zagreb uma autoritária goleada de 4 a 1. Ao final da sétima rodada, a Inglaterra já tinha disparado na dianteira, com 21 pontos ganhos. Lutando pela vaga na repescagem, a Croácia tinha 14 pontos e a Ucrânia 12. Mas as duas ainda teriam que enfrentar a Inglaterra – a Croácia fora, e a Ucrânia em casa.


    Para delírio dos 87.300 espectadores presentes ao estádio de Wembley, a Inglaterra sapecou 5 a 1 na Croácia. No mesmo dia, a Ucrânia ficou num empate sem gols com Belarus e continuou atrás dos croatas, mas agora por somente um ponto. Os dois resultados asseguravam a vaga na Copa aos ingleses, e restava à Croácia torcer para que a Inglaterra conseguisse manter seus 100% de aproveitamento e não perdesse para a Ucrânia na penúltima rodada.


    Não foi o que aconteceu. Por desinteresse ou por azar, os ingleses sofreram sua única derrota no grupo e ela impediu que a Croácia tivesse a chance de chegar a mais uma Copa. Na cidade quebra-queixo de Dnipropetrovsk, 31 mil ucranianos vibraram logo aos 13’, quando sua zaga aliviou um ataque da Inglaterra com um chutão despretensioso. Não era um lance de perigo, mas o zagueiro Rio Ferdinand vacilou na intermediária inglesa e foi superado na velocidade pelo atacante Artem Milesvskyi, que entrou na área, passou pelo goleiro Rob Green e foi derrubado.


    O juiz esloveno Damir Skomina apitou o pênalti e, obedecendo à regra do ‘último homem’, expulsou Rob Green, forçando o treinador Capello a sacar o ponteiro Aaron Lennon para que o veterano goleiro David James, 39 anos, do Portsmouth, fosse para a meta. Tudo parecia a favor da Ucrânia, mas aos 15’ o centroavante Andriy Shevchenko cobrou o pênalti e errou a direção – a bola rasteira acertou a face externa do poste esquerdo e saiu pela linha de fundo.


    Precisando atuar um jogador a menos durante 75 minutos, a Inglaterra procurou se resguardar e a Ucrânia partiu ao ataque. O gol saiu logo, aos 28’, num disparo de 25 metros do meio-campista Serhiy Nazarenko que desviou na cabeça de Ashley Cole e entrou no alto do canto direito, enquanto o goleiro James ficava sem ação no centro da meta. Com um pouco mais de calma e precisão, a Ucrânia poderia ter feito mais um gol no 2o tempo, mas a vitória por 1 a 0 já era suficiente para ultrapassar a Croácia.


    Na última rodada, a Croácia conseguiu bater o Cazaquistão fora de casa por 2 a 1, mas a Ucrânia só necessitava de uma vitória fora de casa sobre a debilíssima Andorra para passar à repescagem. Com míseros 820 pagantes presentes ao estádio de Serravalle, a Ucrânia virou vencendo por 1 a 0 (Shevchenko aos 21’), mas no 2o tempo se soltou e chegou à meia dúzia, com os três últimos gols saindo nos onze minutos finais, quando os andorrenses pregaram em campo.


    
       Andorra disputava as Eliminatórias pela terceira vez seguida. Encravado entre a Espanha e a França, o principado tem 76 mil habitantes vivendo em uma área de 468 km2 (só um pouco maior que o bairro de Copacabana, que abrigava uma população cinco vezes maior em 2009). A linguagem oficial de Andorra é o catalão, e não por acaso o capitão da seleção que disputou as Eliminatórias, Ildefons Lima, era nascido em Barcelona.
    


    
       Pela primeira vez na história, os telespectadores ingleses não puderam acompanhar sua seleção ao vivo pela tv – os cinco jogos em campos adversários não foram transmitidos porque a Setanta, tv irlandesa por assinatura, comprou os direitos para exibição em pay-per-view. A Setanta também alugou cinemas em Londres e exibiu os jogos ao vivo no escurinho (algo que a Alemanha havia feito pioneiramente na Copa de 1958 e a Argentina na de 1978). Em junho de 2009, a Setanta faliu e os direitos de transmissão foram repassados ao grupo de mídia Perform de Londres, que exibiu a partida Ucrânia x Inglaterra pela Internet, também em pay-per-view, a 12 libras por conexão (equivalentes a 20 dólares da época). Na Copa de 2010, porém, a venerável estatal BBC e a privada ITV estariam de volta ao vivo.
    


    
       No Brasil, a transmissão paga de partidas de futebol (pelo canal SporTV da Globo) teve início em 1999 no torneio Rio–São Paulo. O jogo que inaugurou a modalidade foi disputado no dia 23 de janeiro no Morumbi, entre São Paulo e Flamengo.
    


    [image: ]


    Grupo 7


    FRANÇA11, ROMÊNIA13, SÉRVIA33, LITUÂNIA54, ÁUSTRIA101, ILHAS FAROE198



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Sérvia 2

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Áustria 3

          

          	
            França 1

          

          	

          	

          	
            Viena, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Romênia 0

          

          	
            Lituânia 3

          

          	

          	

          	
            Cluj, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Torshavn, 10-9-2008

          
        


        
          	
            França 2

          

          	
            Sérvia 1

          

          	

          	

          	
            Paris, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Lituânia 2

          

          	
            Áustria 0

          

          	

          	

          	
            Marijampole, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 1

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Torshavn, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Sérvia 3

          

          	
            Lituânia 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Romênia 2

          

          	
            França 2

          

          	

          	

          	
            Constanta, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Lituânia 1

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Áustria 1

          

          	
            Sérvia 3

          

          	

          	

          	
            Viena 15-10-2008

          
        


        
          	
            Romênia 2.

          

          	
            Sérvia 3

          

          	

          	

          	
            Constanta, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Lituânia 0

          

          	
            França 1

          

          	

          	

          	
            Kaunas, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Áustria 2

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Klagenfurt, 1-4-2009

          
        


        
          	
            França 1

          

          	
            Lituânia 0

          

          	

          	

          	
            Paris, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Lituânia 0

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Marijampole, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Sérvia 1

          

          	
            Áustria 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            Sérvia 2

          

          	

          	

          	
            Torshavn, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	
            França 1

          

          	

          	

          	
            Torshavn, 12-8-2009

          
        


        
          	
            Áustria 3

          

          	
            Ilhas Faroe 1

          

          	

          	

          	
            Graz, 5-9-2009

          
        


        
          	
            França 1

          

          	
            Romênia 1

          

          	

          	

          	
            Paris, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe 2

          

          	
            Lituânia 1

          

          	

          	

          	
            Toftir, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Romênia 1

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Bucareste, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Sérvia 1

          

          	
            França 1

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Áustria 2

          

          	
            Lituânia 1

          

          	

          	

          	
            Innsbruck, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Sérvia 5

          

          	
            Romênia 0

          

          	

          	

          	
            Belgrado, 10-10-2009

          
        


        
          	
            França 5

          

          	
            Ilhas Faroe 0

          

          	

          	

          	
            Guingamp, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Lituânia 2

          

          	
            Sérvia 1

          

          	

          	

          	
            Marijampole, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Romênia 3

          

          	
            Ilhas Faroe 1

          

          	

          	

          	
            Piatra Neamt, 14-10-2009

          
        


        
          	
            França 3

          

          	
            Áustria 1

          

          	

          	

          	
            Paris, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Sérvia

          

          	
            22

          

          	
            7

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            22

          

          	
            8

          

          	
            14

          
        


        
          	
            França

          

          	
            21

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            18

          

          	
            9

          

          	
            9

          
        


        
          	
            Áustria

          

          	
            14

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            14

          

          	
            15

          

          	
            -1

          
        


        
          	
            Lituânia

          

          	
            12

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	
            6

          

          	
            10

          

          	
            11

          

          	
            -1

          
        


        
          	
            Romênia

          

          	
            12

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            12

          

          	
            18

          

          	
            -6

          
        


        
          	
            Ilhas Faroe

          

          	
            4

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            8

          

          	
            5

          

          	
            20

          

          	
            -15

          
        

      
    


    Quando do sorteio dos grupos, a Áustria, uma das grandes potências futebolísticas mundiais na primeira metade do século XX, foi inserida na penúltima urna, a das seleções pouco acima da mediocridade, e nos dez meses seguintes ainda conseguiu piorar sua situação, caindo da 102a para a 110a posição a um mês do início das Eliminatórias.


    Mas, já na primeira rodada, os austríacos receberam em Viena a França, cabeça do grupo, e conseguiram uma vitória por 3 a 1. Não que o resultado fosse um espanto – a França já havia tido uma participação desastrosa na Eurocopa de 2008, quando terminou em 15o lugar e caiu já na fase inicial após duas derrotas e um empate. Apesar do percalço, a federação francesa manteve no cargo o treinador Raymond Domenech, que vinha renovando a seleção – da equipe vice-campeã de 2006, só haviam restado três jogadores, o zagueiro William Gallas e os atacantes Sidney Govou e Thierry Henri. Uma das novidades era o centroavante Karim Benzema, 20 anos, do Lyon.


    Confiando mais na recente decadência da França do que num súbito ressurgimento de sua seleção, 48 mil torcedores compareceram ao estádio Ernst Happel de Viena e testemunharam o que parecia improvável. A França até começou bem, mas sofreu um gol aos 7’, quando sua retaguarda não cortou uma bola alçada por Andreas Ivanschitz na cobrança de uma falta frontal de 40 metros. Na pequena área, Marc Janko desviou para as redes de Steve Mandanda, congolês naturalizado francês que já era o quinto goleiro testado por Domenech em dois anos.


    A melhor chance francesa para empatar surgiu aos 15’, num lance casual – ao tentar cortar um centro de Patrice Evra da ponta esquerda, o zagueiro austríaco Sebastian Proedl mandou a bola de joelho contra seu próprio travessão. Aos 40’, a cena do primeiro gol da Áustria se repetiu de modo quase idêntico – em outra falta frontal da mesma posição, Ivanschitz alçou na entrada da pequena área, a zaga da França bateu cabeça e o volante Rene Aufhauser aproveitou a sobra para concluir meio sem jeito. A bola acertou o pé do zagueiro Gallas e entrou no alto do canto direito.


    No 2o tempo, a França quase marcou aos 4’ com Benzema, mas o goleiro Alexander Manninger conseguiu espalmar o disparo de seis metros. Aos 15’, Sidney Govou foi mais feliz e diminuiu para 2 a 1, com uma virada da entrada da pequena área. Aos 20’, o volante Jérémy Toulalan quase igualou, com um foguete de trinta metros que parou no travessão austríaco. Quando parecia que a França estava próxima do empate, o juiz dinamarquês Claus Bo Larsen apitou um pênalti para a Áustria aos 26’, num insano agarrão de Philippe Mexes em Janko em um escanteio. Ivanschitz cobrou no canto direito e decretou o placar final de 3 a 1. Na entrevista após a derrota, o treinador Domenech tentou desanuviar o ambiente pesado: ‘Ainda bem que a guilhotina não existe mais, senão vocês me mandariam ao cadafalso’.


    Se a França não estreou bem, a Romênia, segunda força do grupo, fez pior ainda. Apontados como mais prováveis candidatos à vaga da repescagem, os romenos foram batidos em casa pela Lituânia por categóricos 3 a 0. Apostando em disparos de fora da área, os lituanos encaixaram dois em grande estilo, com o zagueiro Marius Stankevicius aos 31’ do 1o tempo e o ponteiro Saulius Mikoliunas aos 24’ do 2o. A quatro minutos do final, o meia Mindaugas Kalonas ganhou uma dividida na entrada da área e fez o terceiro com um arremate de bico no alto das redes do goleiro Bogdan Lobont. Imediatamente, a torcida romena irrompeu em vaias que iriam persistir até depois do apito final.


    E não foi só um dia de azar. Após seis rodadas, a Romênia conseguiu ganhar apenas 4 pontos em 24 disputados e a federação romena decidiu dispensar o treinador Victor Piturca, 53 anos, que estava no cargo desde 2004. Em seu lugar assumiu Razvan Lucescu, 40 anos, que foi um pouco melhor (8 pontos ganhos em 15), mas não o suficiente para evitar que a seleção romena amargasse o penúltimo lugar do grupo, em sua pior participação em Eliminatórias.


    Lituânia e Áustria, surpresas da primeira rodada, se enfrentaram quatro dias depois em Marijampole, sétima maior cidade lituana e então com 43 mil habitantes, dos quais 4.500 superlotaram o estádio Suduva, que havia sido inaugurado dois meses antes. Aproveitando o fator campo, os lituanos conseguiram sua segunda vitória, por 2 a 0, e o entusiasmo fez com que a capacidade do estádio fosse imediatamente aumentada para 6.500 assentos com a instalação de arquibancadas provisórias.


    Mas nem lituanos, nem austríacos, iriam conseguir manter o ritmo do início e foram perdendo pontos que fizeram falta no final. Quem começou a despontar foi a Sérvia, que perdeu para a França em Paris na segunda rodada (2 a 1), mas depois engatou uma sequência de cinco vitórias seguidas, duas delas fora de casa sobre a Lituânia e a Áustria, e assumiu a liderança do grupo.


    A França também foi se assentando e poderia ter alcançado a Sérvia nas rodadas finais, mas perdeu a chance ao empatar por um gol em Paris com a já eliminada Romênia. Após ter desperdiçado meia dúzia de oportunidades claras no 1o tempo, a França finalmente fez 1 a 0 aos 3’ da etapa final, com Thierry Henry completando na pequena área uma cabeçada de Gallas num escanteio. Sete minutos depois, o lateral romeno Iulian Apostol cruzou uma bola da ponta direita e o zagueiro Julien Escudé, ao tentar cortar em sua pequena área, pegou mal na bola e marcou contra. O empate permitiu que a Sérvia abrisse uma folga de quatro pontos na liderança, a duas rodadas do final.


    Quatro dias depois, sérvios e franceses se encontraram em Belgrado, e um empate já bastaria para a Sérvia encaminhar sua ida à Copa. Aos 8’, o juiz italiano Roberto Rosetti deu um auxílio à causa sérvia ao apitar um pênalti inexistente do goleiro Hugo Lloris em Nikola Zigic. Como o replay mostraria, Zigic mergulhou sem ser tocado, mas Lloris foi expulso e o meio-campista André Gignac precisou ser substituído pelo goleiro reserva Steve Mandanda. Aos 13’, Nenad Milijas converteu a cobrança com um chute forte no alto do canto direito.


    A Sérvia retribuiu a gentileza do juiz aos 31’, quando seu goleiro Vladimir Stojkovic bateu roupa num disparo tentativo de Nicolas Anelka da meia esquerda e Thierry Henry apareceu sozinho na pequena área para mandar às redes a inesperada rebatida. Como o empate lhe interessava, a Sérvia recuou e a França tentou pressionar mesmo com um jogador a menos, mas não conseguiu a virada. A presença dos sérvios em sua primeira Copa foi sacramentada com uma festiva goleada de 5 a 0 sobre a Romênia em Belgrado, enquanto à França restaria encarar a repescagem, na qual iria provocar a maior polêmica das Eliminatórias mundiais.


    [image: ]


    Grupo 8


    ITÁLIA2, BULGÁRIA16, EIRE38, CHIPRE65, GEÓRGIA77, MONTENEGRO136



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Geórgia 1

          

          	
            Eire 2

          

          	

          	

          	
            Mainz, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Montenegro 2

          

          	
            Bulgária 2

          

          	

          	

          	
            Podgorica, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Chipre 1

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Larnaca, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Montenegro 0

          

          	
            Eire 0

          

          	

          	

          	
            Podgorica, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Itália 2

          

          	
            Geórgia 0

          

          	

          	

          	
            Udine, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Geórgia 1

          

          	
            Chipre 1

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Bulgária 0

          

          	
            Itália 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Eire 1

          

          	
            Chipre 0

          

          	

          	

          	
            Dublin, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Geórgia 0

          

          	
            Bulgária 0

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Itália 2

          

          	
            Montenegro 1

          

          	

          	

          	
            Lecce, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Eire 2

          

          	
            Geórgia 1

          

          	

          	

          	
            Dublin, 11-2-2009

          
        


        
          	
            Chipre 2

          

          	
            Geórgia 1

          

          	

          	

          	
            Larnaca, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Montenegro 0

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Podgorica, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Eire 1

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Dublin, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Itália 1

          

          	
            Eire 1

          

          	

          	

          	
            Bari, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Bulgária 2

          

          	
            Chipre 0

          

          	

          	

          	
            Sófia, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Geórgia 0

          

          	
            Montenegro 0

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Bulgária 1

          

          	
            Eire 1

          

          	

          	

          	
            Sófia, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Chipre 2

          

          	
            Montenegro 2

          

          	

          	

          	
            Larnaca, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Bulgária 4

          

          	
            Montenegro 1

          

          	

          	

          	
            Sófia, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Geórgia 0

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Tbilisi, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Chipre 1

          

          	
            Eire 2

          

          	

          	

          	
            Nicósia, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Montenegro 1

          

          	
            Chipre 1

          

          	

          	

          	
            Podgorica, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Itália 2

          

          	
            Bulgária 0

          

          	

          	

          	
            Turim, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Chipre 4

          

          	
            Bulgária 1

          

          	

          	

          	
            Larnaca, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Montenegro 2

          

          	
            Geórgia 1

          

          	

          	

          	
            Podgorica, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Eire 2

          

          	
            Itália 2

          

          	

          	

          	
            Dublin, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Bulgária 6

          

          	
            Geórgia 2

          

          	

          	

          	
            Sófia, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Itália 3

          

          	
            Chipre 2

          

          	

          	

          	
            Parma, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Eire 0

          

          	
            Montenegro 0

          

          	

          	

          	
            Dublin, 14-10-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Itália

          

          	
            24

          

          	
            7

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            18

          

          	
            7

          

          	
            11

          
        


        
          	
            Eire

          

          	
            18

          

          	
            4

          

          	
            6

          

          	
            0

          

          	
            12

          

          	
            8

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Bulgária

          

          	
            14

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            2

          

          	
            17

          

          	
            13

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Chipre

          

          	
            9

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            14

          

          	
            16

          

          	
            -2

          
        


        
          	
            Montenegro

          

          	
            9

          

          	
            1

          

          	
            6

          

          	
            3

          

          	
            9

          

          	
            14

          

          	
            -5

          
        


        
          	
            Geórgia

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            7

          

          	
            7

          

          	
            19

          

          	
            -12

          
        

      
    


    Desde o início, Eire e Bulgária pareceram conformados em brigar pela vaga na repescagem e nenhum dos dois chegou a ameaçar a liderança da Itália, que venceu o grupo com seis pontos de vantagem. O treinador Marcello Lippi, que não renovou seu contrato após conquistar a Copa de 2006, havia sido novamente chamado para dirigir a seleção em 2008, após a Itália cair diante da Espanha nas quartas de final da Eurocopa. Embora a eliminação italiana tivesse ocorrido na disputa por pênaltis, a imprensa e a torcida mostraram insatisfação com o trabalho de Roberto Donadoni, que tinha substituído Lippi em 2006. Como se o hiato de dois anos nem tivesse existido, a Itália voltou a render sob o comando de Lippi e terminou as Eliminatórias invicta, com sete vitórias e três empates.


    A vaga para a repescagem ficou com o Eire. Apesar de ter empatado duas vezes com a Bulgária, o Eire conseguiu um precioso empate com a Itália em Bari (1 a 1, gols de Iaquinta aos 10’ do 1o tempo e Robbie Keane aos 42’ do 2o), e ainda contou com um inesperado tropeço da Bulgária. Na penúltima rodada, enquanto o Eire segurava outro empate com a Itália, 2 a 2 em Dublin, os búlgaros esperavam um jogo fácil contra o Chipre na aprazível cidade turística de Larnaca, mas, em vez de golear, acabaram sendo goleados por 4 a 1.


    Em Dublin, com 70.740 pagantes no estádio Croke Park, o Eire por muito pouco não causou a única derrota italiana no grupo. Aos 7’, numa falta a favor do Eire pela ponta direita, a tradicional aglomeração de sete irlandeses e oito italianos se postou na área esperando um cruzamento, mas Liam Lawrence cobrou rolando para o volante defensivo Glenn Whelan, desmarcado pela meia direita a cinco metros da área. Com um petardo no alto do canto esquerdo do goleiro Buffon, Whelan marcou seu segundo e último gol pelo Eire nas 85 partidas que disputaria em dez anos.


    A Itália empatou aos 26’, quando o consistente Andrea Pirlo cobrou outro de seus escanteios medidos e achou Mauro Camoranesi, que cabeceou no canto direito. Na direção da bola, o goleiro Shay Given demorou um instante a mais para reagir e não conseguiu evitar o gol. Depois disso, os irlandeses estiveram sempre mais perto do segundo gol até consegui-lo aos 42’ do 2o tempo. Numa falta alçada por Stephen Hunt da direita, um zagueiro com nome de lorde, Sean St. Ledger, mergulhou na pequena área e testou no canto esquerdo, marcando o primeiro dos três gols que faria pelo Eire em 37 aparições.


    O estádio se transformou em uma loucura coletiva e as celebrações ainda prosseguiam altissonantes quando, aos 44’, o Eire fez o que não precisava – foi ao ataque com seis jogadores contrariando a determinação de seu treinador, o italiano Giovanni Trapattoni, que sabia muito bem do perigo que os contragolpes italianos representavam. Dito e feito, a bola foi recuperada por Simone Pepe (em seu primeiro toque na bola após ter entrado trinta segundos antes), que a carregou pela esquerda e esticou um passe para Vincenzo Iaquinta entrar na área irlandesa e rolar para Alberto Gilardino colocar rasteiro no canto direito.


    Enquanto isso, a 4.700 km de Dublin, a já eliminada seleção de Chipre enfrentava a Hungria com apenas 3.700 torcedores ocupando um terço dos assentos do estádio de Larnaca, terceira maior cidade cipriota. Aos 11’, dois zagueiros búlgaros permitiram que uma bola rasteira cruzada da esquerda atravessasse a pequena área e caísse nos pés de Charalambides, que dominou e concluiu no canto esquerdo.


    Não era bem o começo de jogo que a Bulgária estava imaginando, mas aos 20’ Charalambides marcou de novo, recolhendo um passe errado da zaga búlgara perto do círculo central, disparando sozinho até a área e tocando na saída do goleiro Dimitar Ivankov. Aos 44’, a Bulgária amenizou a situação com um gol de Dimitar Berbatov num disparo cruzado da meia esquerda, mas no 2o tempo a retaguarda búlgara iria continuar falhando feio.


    Aos 13’, num cruzamento chocho da ponta direita, o zagueiro Ivan Ivanov se atrapalhou ao tentar despejar e só amorteceu a bola para Constantinou emendar de virada da entrada da pequena área para o canto esquerdo, aumentando para 3 a 1. Aos 32’, na intermediária búlgara, Martin Petrov vacilou e perdeu a bola para Makridis, que tocou para Aloneftis entrar pela meia direita e concluir com uma esperta cavadinha. O inesperado vexame matou a chance búlgara de continuar brigando pelo segundo lugar do grupo.


    A rodada final foi jogada apenas para cumprir tabela. Com sete dos onze titulares que conquistaram o título em 2006, a Itália iria disputar sua 17a Copa. E o Eire, se passasse pela repescagem, faria sua quarta aparição em mundiais.


    
       Um dos que já não estavam mais no grupo italiano era o zagueiro Marco Materazzi, personagem ímpar da Final da Copa de 2006 (um pênalti cometido que resultou no gol da França, o gol de empate italiano, a provocação que resultou na expulsão de Zidane, e uma cobrança convertida na disputa por penais). Em junho de 2008, um mês antes do início das Eliminatórias, Materazzi disputou seu 41o e último jogo pela seleção numa derrota de 3 a 0 para a Holanda pela Eurocopa de 2008. Aos 33 anos, continuou atuando pela Inter de Milão até 2011, quando anunciou o fim da carreira. Três anos depois, em setembro de 2014, aceitou um convite para ser treinador e jogador na Índia, pelo recém fundado Chennaiyin fc da cidade de Chennai. Após escalar-se em apenas sete partidas, comunicou que pendurava de vez as chuteiras aos 41 anos.
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    Grupo 9


    HOLANDA4, ESCÓCIA16, NORUEGA34, MACEDÔNIA56, ISLÂNDIA107



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Macedônia 1

          

          	
            Escócia 0

          

          	

          	

          	
            Skopje, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Noruega 2

          

          	
            Islândia 2

          

          	

          	

          	
            Oslo, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Escócia 2

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Macedônia 1

          

          	
            Holanda 2

          

          	

          	

          	
            Skopje, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Holanda 2

          

          	
            Islândia 0

          

          	

          	

          	
            Rotterdam, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Escócia 0

          

          	
            Noruega 0

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Noruega 0

          

          	
            Holanda 1

          

          	

          	

          	
            Oslo, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Holanda 3

          

          	
            Escócia 0

          

          	

          	

          	
            Amsterdam, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Holanda 4

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Amsterdam, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Escócia 2

          

          	
            Islândia 1

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Macedônia 0

          

          	
            Noruega 0

          

          	

          	

          	
            Skopje, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Holanda 2

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Macedônia 2

          

          	
            Islândia 0

          

          	

          	

          	
            Skopje, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Holanda 2

          

          	
            Noruega 0

          

          	

          	

          	
            Rotterdam, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Noruega 4

          

          	
            Escócia 0

          

          	

          	

          	
            Oslo, 12-8-2009

          
        


        
          	
            Escócia 2

          

          	
            Macedônia 0

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Islândia 1

          

          	
            Noruega 1

          

          	

          	

          	
            Reykjavik, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Noruega 2

          

          	
            Macedônia 1

          

          	

          	

          	
            Oslo, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Escócia 0

          

          	
            Holanda 1

          

          	

          	

          	
            Glasgow, 9-9-2009

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Holanda

          

          	
            24

          

          	
            8

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            17

          

          	
            2

          

          	
            15

          
        


        
          	
            Noruega

          

          	
            10

          

          	
            2

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            9

          

          	
            7

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Escócia

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            6

          

          	
            11

          

          	
            -5

          
        


        
          	
            Macedônia

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            5

          

          	
            5

          

          	
            11

          

          	
            -6

          
        


        
          	
            Islândia

          

          	
            5

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            5

          

          	
            7

          

          	
            13

          

          	
            -6

          
        

      
    


    Com quilômetros de dianteira sobre a concorrência, a Holanda venceu todos os jogos do único grupo com cinco participantes. Depois de uma participação aquém do esperado na Eurocopa de 2008 (caiu nas quartas, numa derrota de 3 a 1 para a Rússia na prorrogação), o treinador Marco van Basten, 44 anos, anunciou sua saída da seleção que dirigia desde 2004 e foi substituído por Bert van Marwijk, 54 anos, que havia acabado de vencer a Copa da Holanda comandando o Feyenoord.


    Marwijk teve três meses para preparar a equipe e optou por não promover grandes mudanças, mantendo nas Eliminatórias o mesmo time-base da Eurocopa. A mudança de direção, porém, teve efeito positivo e a Holanda foi acumulando pontos enquanto seus dois principais concorrentes, Escócia e Noruega, iam tropeçando em jogos considerados fáceis. Já na rodada inaugural, os noruegueses empataram em casa com a Islândia, enquanto a Escócia era derrotada pela fraca Macedônia.


    Ao final da quinta das oito rodadas, a Holanda já tinha disparado na frente, com 15 pontos ganhos. A Escócia tinha 7 pontos, Macedônia e Islândia tinham 4, e a Noruega estava isolada na lanterna do grupo com 3 pontos, sem nenhuma vitória. A sexta rodada marcava o confronto direto entre escoceses e noruegueses em Oslo, e um empate fora de casa seria suficiente para a Escócia encaminhar sua passagem à repescagem.


    Jogando por sua sobrevivência, a Noruega foi ao ataque, mas a Escócia respondeu com a mesma bravura e a primeira meia hora foi feia, com encontrões e faltas que o juiz Alain Humer, de Luxemburgo, tentou coibir mostrando três cartões para noruegueses e advertindo aos dois times que não iria parar por aí. A Escócia não captou a mensagem e aos 32’ o zagueiro Gary Caldwell, do Celtic, corpulento e lento, foi amarelado por derrubar Pedersen no centro do campo.


    Como se não acreditasse que o juiz iria lhe mostrar outro cartão tão cedo, um minuto depois Gary Caldwell segurou John Carew pelo braço e pela camisa a cinco metros da meia lua, e viu o juiz sacar de novo o amarelo, e em seguida o vermelho. Não bastasse ficar inferiorizada numericamente, a Escócia ainda teve o desprazer de ver a falta cometida por Caldwell se transformar em gol. Na cobrança do lateral esquerdo John Arne Riise (que em tempo iria se tornar o recordista de participações na seleção, com 110 jogos), a bola desviou na perna do meio-campista Scott Brown e morreu no canto direito do goleiro David Marshall, que fazia sua primeira partida pela seleção.


    Com a Escócia desorientada, a Noruega aumentou para 2 a 0 aos 44’. O lateral Tom Hogli avançou pela ponta direita e tocou na área para Bjorn Riise dominar e rolar para Morten Petersen, que vinha chegando de trás sem marcação. Com tempo e espaço para ajeitar a bola e decidir o que fazer, Petersen concluiu com um disparo seco no canto direito.


    O drama escocês continuou no 2o tempo. Aos 15’, o nutrido centroavante norueguês John Carew, de 1m95, que atuava na Inglaterra pelo Aston Villa, recebeu um longo lançamento rasteiro a cinco metros da área e foi conduzindo a bola aos trancos entres três zagueiros, até encontrar uma brecha para arrematar da marca penal. A bola rasteira acertou a trave esquerda, correu sobre a linha, acertou a trave direita e sobrou para Erik Huseklepp mandar de carrinho para as redes, aumentando para 3 a 0.


    Aos 19’, o tanque Carew, solto na pequena área escocesa, esticou a perna num cruzamento da ponta esquerda e a bola, após tocar embaixo do travessão, quicou além da linha do gol e voltou às mãos do goleiro Marshall. Distante do lance, o juiz luxemburguês Alain Hamer não viu a bola entrar e seu compatriota bandeirinha se omitiu. A noite de terror escocesa foi encerrada no último minuto, numa falta a favor da Noruega na cabeça da meia lua. O lateral Riise, que havia acertado uma cobrança no primeiro gol, novamente tomou distância, mas foi Pedersen, postado ao lado da bola, quem encaixou um chute de curva no canto esquerdo.


    A inesperada goleada sofrida rebaixou a Escócia para a terceira posição do grupo, junto com Macedônia com 7 pontos, mas com pior saldo de gols. Nos jogos seguintes, a Escócia venceu a Macedônia e chegou aos 10 pontos, mas a Noruega vacilou e deixou escapar dois pontos vitais ao somente empatar com a Islândia fora de casa por 1 a 1 e atingir 7 pontos, três atrás dos escoceses.


    Na última rodada, a Noruega enfrentou a Macedônia em Oslo, enquanto a Escócia recebeu em Glasgow a já classificada Holanda. Como um dos segundos colocados dos nove grupos seria eliminado da repescagem, a Noruega já estava fora (chegaria no máximo a 10 pontos e seria a pior segunda colocada). Mas a Escócia tinha uma chance – com 10 pontos, precisava vencer a Holanda. Um empate deixaria os escoceses isolados em segundo lugar no grupo, mas não bastaria para colocá-los entre os oito melhores segundos colocados.


    Os 51 mil espectadores presentes ao Estádio Hampden Park começaram levando um susto – aos 3’, um disparo de vinte metros de Dirk Kuyt acertou o lado externo do poste. Depois disso, porém, a Escócia foi se assentando, adiantou suas linhas e acabaria fazendo sua melhor exibição nas Eliminatórias. No quarto de hora final do 1o tempo, o merecido gol escocês não saiu por pouco. Aos 30’, Kenny Miller acertou o travessão. Aos 34’, Steven Naismith teve um gol invalidado por impedimento (por centímetros, mas corretamente assinalado). Aos 38’, um disparo de Naismith parou na trave direita após um desvio de ponta de dedos do goleiro holandês Michel Vorm.


    Como o gol não saiu, o tempo foi passando e os escoceses se enervando. Duas boas oportunidades que surgiram no 2o tempo não foram aproveitadas, e no final um erro defensivo acabaria proporcionando a vitória à Holanda. Aos 36’, para brecar mais uma investida escocesa, o zagueiro holandês Mathijsen despejou a bola com um chutão de 50 metros que desceu na intermediária escocesa na direção do zagueiro David Weir, que perdeu o passo e se complicou. Primeiro, falhou ao rebater de cabeça, e em seguida escorregou e caiu. Acompanhando o lance, Eljero Elia se apossou da bola, entrou livre na área, driblou o goleiro David Marshall e concluiu no canto direito.


    No mesmo dia, a Noruega derrotou a Macedônia em Oslo por 2 a 1 e terminou o grupo em segundo lugar pelo saldo de gols, mas sem chances de disputar a repescagem devido à sua campanha insuficiente. Sua única grande apresentação nas Eliminatórias, a goleada de 4 a 0 na Escócia, somente serviu para impedir que os escoceses, pela terceira vez seguida, pudessem chegar à Copa.

  


  
    EUROPA – REPESCAGEM


    Conforme ditava o regulamento, nos oito grupos de seis países das Eliminatórias foram desconsiderados os resultados das duas partidas entre o vice-campeão e o último colocado. O grupo 9, que só tinha cinco países, ficou intacto. A classificação após a depuração ficou sendo:
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    Foi eliminada a Noruega, pior entre os segundos colocados. Os oito restantes iriam disputar quatro playoffs em jogos de ida e volta, e os quatro vencedores iriam à Copa. O sorteio para definir quem pegaria quem ocorreu em 19 de outubro de 2009, na sede da fifa em Zurique.


    Os países foram separados em duas urnas, não pelos pontos obtidos nas Eliminatórias, mas pela ordem do último ranking da fifa, que havia sido divulgado três dias antes. Na primeira urna, ficaram os quatro mais bem posicionados – França, Portugal, Rússia e Grécia (respectivamente, números 9, 10, 12 e 16 no ranking). Na segunda urna, Ucrânia, Eire, Bósnia e Eslovênia (números 22, 34, 42 e 49 no ranking).


    Os quatro melhores ranqueados não obtiveram a vantagem de fazer o segundo jogo em casa – a ordem das duas partidas também foi decidida por sorteio. Os gols em campo adversário teriam peso maior, caso ocorresse empate no saldo de gols. Se esse critério não definisse o vencedor, haveria uma prorrogação. Se ela terminasse empatada, a disputas seria nos pênaltis.


    


    1a vaga


    FRANÇA, EIRE
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    Dos oito países envolvidos nos playoffs, o Eire era o único invicto nas Eliminatórias. Por isso, a confiança era grande e 74 mil esperançosos torcedores foram ao Croke Park de Dublin para incentivar sua seleção. Empurrados pela gritaria, os jogadores do Eire correram muito desde o início, mas o 1o tempo foi equilibrado, com a França suportando bem a pressão inicial e se mostrando perigosa nos contragolpes. Aos 12’, o francês André Gignac colocou a bola nas redes, mas o lance foi invalidado por impedimento, corretamente marcado.


    A partir da metade da etapa final, o Eire começou a sentir os efeitos do esforço feito durante uma hora e os franceses passaram a chegar com perigo, até conseguir um gol. Aos 27’, Diarra fez um passe para Gourcuff tocar de primeira para Nicolas Anelka, a dois metros da área. A retaguarda irlandesa demorou para dar combate a Anelka, que arrematou para o gol e deu sorte – na meia lua, a bola desviou em Sean St. Ledger, mudou de direção, acertou o poste esquerdo e morreu nas redes do goleiro Shay Given.


    Cinco minutos depois, a França quase aumentou. O zagueiro Kevin Kilbane fez um recuo muito curto e Gignac se apossou da bola, mas concluiu afobadamente para fora. A única chance irlandesa surgiu aos 42’, num disparo de Glen Whelan que parou nas mãos do seguro goleiro Hugo Lloris. Em termos estatísticos, a França mereceu a vitória – 11 a 9 nas conclusões, 6 a 3 nos escanteios, 6 faltas cometidas e 10 sofridas.


    Com a vitória em Dublin, a vaga na Copa parecia praticamente sacramentada, mas quatro dias depois em Paris a história seria outra. O Eire foi melhor em campo na maior parte do tempo, teve mais oportunidades e o jogo iria terminar com a maior polêmica das Eliminatórias mundiais.


    Mesmo com o ruidoso incentivo de 76 mil torcedores no Stade de France (além de três mil esperançosos irlandeses), a noite não começou bem para os franceses. Já aos 7’, num choque com seu companheiro Patrice Evra, o zagueiro francês Julien Escudé sofreu fratura do nariz e precisou ser substituído por Sebastien Squillaci (que formava no Sevilla a dupla de zagueiros com Escudé).


    Marcando bem e achando espaços para organizar jogadas, o Eire assumiu o controle da partida a partir do décimo minuto e chegou ao gol aos 32’. Na ponta esquerda, Damien Duff tocou para Kevin Kilbane e recebeu o passe de retorno às costas da defesa. Quase sobre a linha de fundo, Duff controlou a bola e recuou para Robbie Keane, de frente para o gol a dois metros da pequena área, concluir do pé direito no canto direito do goleiro Lloris.


    O gol silenciou o estádio e a França não conseguiu criar nenhuma boa oportunidade nos quinze minutos seguintes. Ao final do 1o tempo, um coral de assovios da torcida francesa acompanhou a saída de campo de seus jogadores, e as exortações do treinador Domenech nos vestiários não surtiram o efeito esperado – o Eire retornou com a mesma pegada. Aos 2’, Lawrence alçou a bola em cobrança de falta e o desmarcado John O’Shea amorteceu no peito na segunda trave, mas tinha pouco ângulo e arrematou sobre o travessão.


    Aos 16’, o Eire teve a melhor oportunidade para matar o jogo. Uma bola bem enfiada por Lawrence deixou Duff cara a cara com o goleiro Lloris, mas a sorte ajudou os franceses – a conclusão de Duff acertou as pernas de Lloris e a bola espirrou para escanteio. Somente nos quinze minutos finais a França finalmente recobrou o ânimo e pressionou em busca do empate, mas não conseguiu marcar e o jogo foi para a prorrogação.


    No tempo extra, a situação mudou – a França começou com tudo e o Eire se encolheu. Aos 3’, um disparo de Anelka passou raspando o travessão. Aos 7’, o juiz sueco ignorou um aparente pênalti do goleiro Shay Given em Anelka, que entrou livre na área, tocou a bola à frente na saída de Given e caiu ao contato da mão estendida do goleiro. Após titubear por um instante, o juiz apontou o tiro de meta. Aos 11’, Thierry Henry cruzou e Sidney Govou concluiu para as redes, mas estava impedido.


    Aos 13’, aconteceu o fatídico lance que iria gerar longos debates e muitas acusações. Do círculo central, Florent Malouda cobrou uma falta alçando a bola na área irlandesa e Thierry Henry correu para tentar dominá-la próximo à linha de fundo. Cercado por três irlandeses, Henry percebeu que não iria conseguir impedir que a bola saísse em tiro de meta e resolveu a situação usando duas vezes a mão esquerda, primeiro para uma amortecida e depois para uma puxadinha. Enquanto os irlandeses paravam, Henry mandou a bola na boca do gol e William Gallas cabeceou para as redes.


    Quatro jogadores do Eire imediatamente levantaram os braços e logo meio time saiu em perseguição ao juiz sueco Martin Hansson, sem acreditar que nem ele, nem o bandeirinha Fredrik Nilsson, tivessem visto a dupla esperteza de Henry. O juiz de fato tinha visão bloqueada no instante da ação de Henry, e o bandeirinha, que estava do lado oposto, não acusou nenhuma irregularidade quando foi consultado pelo radiocomunicador. O gol foi confirmado e Duff levou um cartão amarelo por insistir demais nas reclamações.


    O 2o tempo da prorrogação foi letárgico. A França se postou na defensiva e o Eire até queria atacar, mas seus jogadores pareciam ter as pernas presas. Nas arquibancadas, a porção irlandesa da torcida xingava Henry a cada toque na bola. Quando o juiz apitou, os jogadores do Eire desabaram no gramado enquanto os da França comemoraram a classificação com contida euforia, já antecipando que o lance do gol ainda iria render muita controvérsia.


    De fato, já no dia seguinte, usando como evidência o vídeo do lance, a federação do Eire solicitou à fifa que o jogo fosse anulado e outro fosse marcado. Três dias depois, fiel à sua regra de que vídeos só poderiam ser utilizados para casos graves de disciplina, a fifa descartou o uso da imagem e não apenas manteve o resultado, como ainda inocentou o juiz (que seria escalado para apitar na Copa no ano seguinte).


    Insatisfeita, a federação do Eire apelou à fifa para que a Copa fosse disputado por 33 países, com a inclusão dos irlandeses. O pedido ficou de ser avaliado na reunião do Comitê Executivo da fifa em 2 de dezembro na Cidade do Cabo, mas nem chegou a entrar na pauta porque a federação do Eire formalmente retirou a solicitação. Circularam rumores de que teria recebido um incentivo financeiro para desistir da queixa, mas a fifa sempre negou a ocorrência dessa ou de qualquer outra forma de compensação.


    Thierry Henry (que confessou o uso da mão, mas atribuiu a malandragem a uma ‘reação instintiva’), também não sofreu nenhuma punição. O Comitê Disciplinar da fifa reviu o lance, concordou que os dois toques propositais de mão tinham ocorrido, mas informou que não havia nenhum artigo ou dispositivo no código em vigor que pudesse ser usado para punir uma infração que o juiz não havia assinalado.


    
       Uma semana depois, o juiz Martin Hansson, 35 anos, declarou em uma entrevista ao jornal sueco Sydöstran que considerou encerrar sua carreira, mas repensou a decisão após receber o apoio da fifa e aliviar sua própria consciência: ‘Entendi que não errei, foi uma situação infeliz com enormes consequências para a Irlanda’. Já o treinador francês Raymond Domenech reagiu ao turbilhão de críticas despejadas sobre Thierry Henry, considerando-as ‘pesadas demais e infundadas’.
    


    
       Discussões sobre uso de tecnologia para elucidar lances duvidosos já vinham ocorrendo há alguns anos (com a fifa sempre reticente em adotar o ‘auxiliar de vídeo’ para rever lances de jogo), mas o uso da mão por Henry reacendeu o debate, que passaria a ter cada vez mais defensores até vir a ser adotado parcialmente na Copa de 2014 (apenas para verificar se uma bola havia ou não ultrapassado a linha do gol) e amplamente na Copa de 2018 com o uso do var, iniciais em inglês para ‘juiz assistente de vídeo’.
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    2a vaga


    PORTUGAL, BÓSNIA-HERZEGOVINA
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    Portugal não poderia contar com seu melhor jogador – com o tornozelo machucado, Cristiano Ronaldo ficaria fora dos dois jogos, disputados com quatro dias de intervalo. Já o trunfo da Bósnia estava à beira do gramado – o treinador Miroslav ‘Ciro’ Blazevic, 74 anos, que havia conduzido a Croácia ao terceiro lugar na Copa de 1998. Ao assumir o comando da Bósnia em julho de 2008, Blazevic encontrou uma seleção aos cacos, mas conseguiu rapidamente levantar o moral da tropa e ficar com a vaga na repescagem no grupo das Eliminatórias, superando as mais bem cotadas Bélgica e Turquia.


    Na primeira partida, no reconstruído Estádio da Luz em Lisboa, Portugal teve bem mais trabalho do que esperava. A primeira chance real de gol só surgiu aos 21’, numa cabeçada de Liédson do bico da pequena área que saiu perto do poste esquerdo. A Bósnia manteve seu cauteloso e calculado plano de jogo durante meia hora, mas aos 31’, na única desatenção de seus zagueiros, sofreu um gol que poderia ter sido evitado. Nani centrou da ponta direita para a pequena área e Senijad Ibricic não acompanhou Bruno Alves, que apareceu livre na segunda trave e só precisou testar no canto direito. Zagueiro de 1m90 do fc Porto, Bruno Alves anotava seu quinto golo pela seleção na 26a partida que disputava.


    Ibricic tentou consertar seu descuido e quase conseguiu aos 43’, quando cabeceou um escanteio no travessão luso. Na etapa final, Portugal se manteve no ataque em busca de um saldo de gols mais confortável, mas a única boa oportunidade surgiu aos 25’. Num passe pelo alto de Deco, Liédson dominou a bola de barriga na meia esquerda, aplicou um chapéu em Sanel Jahic e só falhou na conclusão, que saiu bem acima do travessão. No último minuto de jogo, Portugal teve que agradecer aos céus por não ter tomado o gol de empate. Primeiro, Edin Dzeko cabeceou no travessão um cruzamento da direta. No rebote, Jahic arrematou na trave direita.


    Na partida de volta, Portugal teve que enfrentar a bravura da Bósnia e o gramado do pequeno estádio Bilino Polje, a 70 km da capital Sarajevo, que recebeu lotação total, 15 mil pagantes. Além da proximidade da ululante torcida da casa, o gramado era cheio de falhas e depressões, que – supostamente – deveriam beneficiar mais o estilo rompedor do time da casa que o toque de bola dos portugueses.


    De fato, a Bósnia mostrou muita vontade para reverter a situação, mas pouca competência para criar boas oportunidades. No 1o tempo, Portugal chegou mais perto de abrir o marcador e só não conseguiu porque aos 41’ o goleiro Kenan Hasagic fez uma defesa cinematográfica num disparo de Meireles. Na etapa final, Hasagic salvou a Bósnia de novo ao espalmar um arremate de Nani aos 4’, mas não conseguiu evitar o gol de abertura seis minutos depois. Na meia esquerda, Simão Sabrosa ganhou uma dividida com o nutrido zagueiro Boris Pantza e fez o passe para Raul Meireles entrar pelo centro com tempo para controlar a bola antes de finalizar com um toque rasteiro no cantinho direito.


    Agora precisando de três gols para continuar viva, a Bósnia foi se enervando além da conta e aos 31’ viu suas poucas chances diminuírem de vez, quando Sejad Salihovic reclamou em altos brados de uma marcação do juiz italiano Roberto Rosetti, continuou esbravejando após tomar o cartão amarelo e foi expulso. Por fim, como havia sido prognosticado, Portugal garantiu a vaga na Copa com duas vitórias e a Bósnia ficou de fora, mas tendo uma campanha nas Eliminatórias muito acima das previsões iniciais.


    
       Embora já tivesse completado 75 anos, o treinador Miroslav Blazevic nem pensava em encerrar a carreira. Depois das Eliminatórias, ainda iria passar por clubes da China, do Irã, da Croácia e da Bósnia, e somente em janeiro de 2015, a um mês de seu 80o aniversário, declarou que sua missão futebolística estava encerrada. Ao todo, foram 47 anos com treinador, sete a mais que o recordista brasileiro nesse quesito, Mario Zagallo.
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    As previsões eram bem divididas. Desde 2006, a Ucrânia vinha mostrando ser uma equipe que produzia menos do que seus jogadores poderiam entregar, respeitando demais seus adversários e alternando boas e más atuações. Nas Eliminatórias para 2010, uma boa geração de jovens que atuavam em clubes do país (cinco deles com 25 anos ou menos) mostrou mais consistência, conduzida pelos dois veteranos da equipe – o volante Anatoliy Tymoshchuk, 30 anos, do Bayern de Munique, e o centroavante Andriy Shevchenko, 33 anos, que em agosto de 2009 havia encerrado seu vínculo com o Milan e retornado ao Dínamo de Kiev, clube em que iniciou a carreira profissional 15 anos antes.


    Já a Grécia ainda confiava nas mágicas de seu treinador, o alemão Otto Rehhagel, 71 anos, que vinha dirigindo a seleção desde agosto de 2001. Em 2004, contrariando todos os prognósticos, a seleção grega havia se sagrado campeã europeia (antes do torneio, era cotada a 150 por 1 nas casas de apostas londrinas) e a conquista elevou Rehhagel a um patamar só um pouco abaixo do cume do Olimpo. Mesmo com duas frustrações nos anos seguintes (a Grécia não conseguiu a classificação para a Copa de 2006 e teve participação decepcionante na Euro 2008), Rehhagel foi mantido no cargo.


    No primeiro jogo, com apenas 39 mil espectadores no estádio olímpico de Atenas (que comportava 70 mil), a Grécia começou tomando um susto aos 2’, quando Shevchenko cobrou uma falta frontal de 25 metros e o goleiro Alexandros Tzorvas fez uma defesaça para evitar o gol, mergulhando e espalmando a bola rasteira no canto esquerdo. Já refeita, a Grécia foi à frente e teve um gol mal invalidado os 15’. Dimitrios Salpingidis recebeu pela direita e cruzou para Georgios Samaras tocar para as redes na pequena área, mas o lance já havia sido interrompido pela sinalização do impedimento de Salpingidis ao receber a bola. Ninguém reclamou da marcação equivocada, mas o replay mostraria que, na meia lua, o zagueiro Vasyl Kobin dava condições legais de jogo a Salpingidis por quase um metro.


    Aos 44’, o goleiro ucraniano Andriy Pyatov fez a defesa do jogo, voando para segurar no canto direito uma cabeçada à queima-roupa do zagueiro Sotirios Kyrgiakos. Dois gregos próximos ao lance levantaram os braços para reclamar que a bola havia ultrapassado a linha do gol, mas não havia. No 2o tempo, as oportunidades foram bem mais escassas. A Ucrânia se fechou e a Grécia chegou somente duas vezes com perigo, num arremate sobre o travessão de Samaras aos 34’, e numa cabeçada de Kyrgiakos que saiu raspando o poste direito aos 48’.


    O empate sem gols era o que os ucranianos esperavam conseguir em Atenas, e o jogo de volta iria ter um inconveniente a mais para os gregos – o clima. Em Atenas, a temperatura havia sido de amenos 24oC. Em Donetsk, num jogo noturno, seria de congelantes 2oC, e o gramado ainda estaria empapado pela chuva que caiu durante a tarde. A efeméride do dia era a marca da centésima partida do treinador Otto Rehhagel à frente da seleção grega.


    Como havia ocorrido em Atenas, novamente Shevchenko teve uma chance logo no início, mas a desperdiçou. O goleiro Tzorvas espalmou um arremate de Oleksandr Aliyev da meia lua e o rebote sobrou perto do bico da pequena área nos pés de Shevchenko, que arrematou para fora. Apesar do frio intenso, a Grécia logo equilibrou as ações e aos 11’ Georgios Samaras cabeceou um palmo acima do travessão uma falta cobrada por Karagounis da ponta direita. Nem mesmo a contusão do zagueiro central e capitão Sokratis (substituído aos 29’ por Vasilios Pliatsikas) influiu na disposição grega.


    Bem assentada em campo, a Grécia marcou aos 31’. Após um bate-e-volta de cabeceios perto do círculo central, Samaras enfiou um impressionante passe rasteiro de 25 metros que encontrou Dimitrios Salpingidis próximo à meia lua ucraniana. Incrédulos, três zagueiros ficaram estáticos enquanto Salpingidis entrava na área e tocava rasteiro no canto esquerdo na saída do goleiro Andriy Pyatov.


    O gol grego forçava a Ucrânia a marcar dois, e essa pressão – como já havia acontecido em várias ocasiões anteriores – desmantelou os ucranianos. Além disso, o campo pesado passou a funcionar a favor da Grécia, que recuou para despachar todas as bolas que apareciam perto de sua área. Na etapa final, a Ucrânia ficou com a bola na maior parte do tempo, mas só teve três oportunidades, em disparos da entrada da área de Shevchenko, Aliyev e Yaroslav Rakytsy, todos neutralizados pelo elástico goleiro Tzorvas. Contrariando os prognósticos, depois de 16 anos a Grécia estaria novamente na Copa, e nela Otto Rehhagel iria se tornar o treinador mais idoso a dirigir uma seleção em um mundial.


    
       Dimitrios Salpingidis, 28 anos, era um razoável artilheiro no Panathinaikos, onde tinha média de um gol a cada três partidas, mas seu histórico gol contra a Ucrânia foi apenas o terceiro que marcou pela seleção, no 33o jogo que disputava. Seus gols, porém, eram quase sempre decisivos – na carreira, iria acumular 82 jogos pela seleção e 13 gols, mas 8 deles foram anotados em partidas em que a Grécia só fez um gol.
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    Com temperatura de zero grau na tarde-noite de sábado e 72 mil espectadores no estádio Luzhniki de Moscou (incluindo novamente o primeiro-ministro Vladimir Putin), a sorte da disputa já parecia estar bem encaminhada quando a favorita Rússia abriu 2 a 0 no começo do 2o tempo e controlou o jogo até faltarem cinco minutos para o final.


    Após um inesperado início ofensivo da Eslovênia, que produziu dois ataques em cinco minutos, a Rússia fez o que todos esperavam – começou a prensar os eslovenos e merecia ter aberto o marcador aos 13’, quando Yuri Zhirkov partiu com a bola de sua metade do campo, ultrapassou três adversários na corrida, entrou na área, cortou o zagueiro Marko Suler e concluiu no canto esquerdo. No reflexo, o goleiro Samir Handanovic defendeu com o pé. Dali em diante, o primeiro gol russo ficou parecendo só questão de tempo, mas ainda iria demorar quase meia hora para acontecer.


    Aos 40’, o meio-campista russo Diniyar Bilyaletdinov marcou um gol de craque, ao receber um passe Roman Pavlyuchenko na entrada da área e ser imediatamente cercado por Bostjan Cesar e Marko Suler. Num espaço mínimo, Bilyaletdinov se livrou dos dois com uma puxadinha para trás na bola, girou o corpo e concluiu com um disparo no alto do canto esquerdo que deixou o goleiro Handanovic sem ação embaixo das traves.


    O 2o tempo começou com os russos arrepiando. Já no primeiro minuto, uma cabeçada de Andrey Arshavin saiu rente ao poste esquerdo. Três ataques depois, veio o segundo gol. Num cruzamento rasteiro da esquerda, o zagueiro esloveno Bojan Jokic espirrou o taco e só amorteceu a bola para Bilyaletdinov, a um passo da pequena área, colocar de primeira no canto direito.


    Vencendo por 2 a 0 e segura de sua superioridade, a Rússia continuou pressionando e teve pelo menos três boas chances para fazer o terceiro gol. Na melhor delas, aos 23’, um cruzamento de Konstantin Zyryanov desceu certinho na cabeça de Pavlyucheko, que testou firme e só não marcou porque o goleiro Handanovic fez outra notável defesa.


    Amedrontada demais para se aventurar, a Eslovêna ficou se defendendo até que, aos 37’, seu treinador fez uma substituição que iria se mostrar iluminada, sacando o meio-campista Andraz Kirm para a entrada do centroavante Nejc Pecnik. Mas, antes mesmo que Pecnik chegasse a tocar na bola, a Rússia perdeu mais uma oportunidade para ampliar. Aos 40’, num centro de Zyryanov da direita, Bilyaletdinov quase completou sua tripleta ao cabecear para fora, triscando a trave direita. Na Inglaterra, quem estava feliz da vida com a atuação de Bilyaletdinov, 24 anos, era o Everton, que o havia comprado do Lokomotiv de Moscou três meses antes por 9 milhões de libras (15 milhões de dólares).


    Aos 42’, quando os 70 mil espectadores presentes ao estádio Luzhniki festejavam a vitória russa e o conveniente saldo de dois gols, a Eslovênia enfim decidiu ir ao ataque. Pela ponta esquerda, Milivoje Novakovic controlou a bola e recuou para o meia Robert Koren acertar o primeiro disparo esloveno no alvo em todo o jogo, do bico da área para o canto esquerdo. O goleiro Akinfeev voou e fez uma defesa quase impossível, mas a bola espalmada desceu certinha na direção de Pecnik, que testou para as redes em sua primeira ação após ter entrado em campo.


    Desolados com o gol sofrido, os russos ainda viram a Eslovênia perder a chance do empate aos 46’, quando uma bola tentativa alçada na área por Koren encobriu os defensores e sobrou para o zagueiro Suler, que tinha criado coragem para se aventurar na área russa. A três metros da pequena área, Suler concluiu cruzado no canto esquerdo, mas o goleiro Akinfeev se estirou e mandou de ponta de dedos para escanteio. Nas tribunas, o primeiro-ministro Putin fechou a cara, e a seu lado o primeiro-ministro esloveno Borut Pahor fez o possível para demonstrar que não estava eufórico com a súbita e inesperada reação da seleção de seu país.


    O gol fora de casa dava aos eslovenos a possibilidade de ir à Copa com uma vitória de 1 a 0 na partida de volta, enquanto os russos jogariam pelo empate (ou até por uma derrota por um gol de diferença, desde que marcassem pelo menos dois). Em Maribor, o estádio Ljudski Vrt (‘jardim do povo’) lotou com 12.500 confiantes espectadores e os jogadores responderam ao incentivo partindo imediatamente ao ataque.


    Já aos 3’, os eslovenos perderam um gol feito. Entre três zagueiros russos, Novakovic recebeu um passe na meia lua e parecia muito impedido quando a bola chegou a seus pés, mas estava em posição legal. Talvez também acreditando que estivesse fora de jogo, Novakovic arrematou sem olhar, diretamente nas mãos do goleiro Akinfeev. O começo ameaçador da Eslovênia deixou os russos nervosos. Aos 7’, Yuri Zhirkov tomou um cartão amarelo por uma entrada violenta no zagueiro Marko Suler, que já havia se livrado da bola. Aos 9’, num cruzamento de Andraz Kirm da ponta esquerda, a bola repicou no joelho de Sergey Ignashevich e acertou o poste direito, com o goleiro Akinfeev só olhando assustado.


    Somente aos 19’ a Rússia conseguiu organizar seu primeiro ataque, com uma conclusão de Roman Pavlyuchenko da entrada da área que saiu perto do poste esquerdo. Mas a Eslovênia continuou melhor, controlando o meio-campo e não se afobando nos passes. O resultado veio aos 44’. Num centro de Valter Birsa da ponta direita, Zlatko Dedic se antecipou à marcação de Vasili Berezutski, esticou a perna e impulsionou de sola no canto esquerdo, fazendo o ansiado gol esloveno.


    No 2o tempo, o juiz norueguês Terje Hauge titubeou aos 5’, deixando passar um pênalti de Berezutski em Dedic, que foi deslocado com uma pernada por trás quando se preparava para concluir da lateral da pequena área russa. Precisando do empate, a Rússia avançou suas linhas e passou a pressionar, mas esse esforço foi abalado aos 20’, quando um imprudente carrinho de Alexandr Kerzhakov na pequena área eslovena resultou em uma solada no peito do goleiro Handanovic, que já havia feito a defesa. O lance originou uma confusão que envolveu empurrões e tabefes, até o juiz controlar os ânimos e expulsar Kerzhakov, que havia entrado como substituto no intervalo.


    Mesmo com dez, os russos persistiram e proporcionaram três boas defesas ao atarefado Handanovic, a melhor delas aos 39’, quando o lateral Zhirkov entrou pela ponta esquerda e arrematou da linha lateral da pequena área. Junto à trave direita, Handanovic espalmou o disparo à queima-roupa. Aos 47’, nova confusão generalizada. Num lateral a favor da Rússia, um reserva esloveno saiu do banco e atirou a bola longe para retardar a cobrança, e pela malcriação foi derrubado por um cascudo de Zhirkov, que foi expulso. Aos 48’, os russos ainda tiveram sua derradeira oportunidade, mas o chute de virada de Novakovic errou o alvo.


    Contrariando os prognósticos, a Rússia ficava fora da Copa e o treinador holandês Guus Hiddink, contratado a peso de ouro pela federação russa, perdeu a chance de participar de sua quarta Copa seguida (havia dirigido a Holanda em 1998, a Coreia do Sul em 2002 e a Austrália em 2006). E a destemida Eslovênia, com 2,1 milhões de habitantes, seria o menor dos 32 países presentes à Copa.


    
       Zlatko Dedic, 25 anos, que marcou o gol da classificação, havia desenvolvido toda a carreira em clubes italianos (sendo somente um da Série A, o Parma, no qual foi um reserva com poucas chances – 16 partidas em três temporadas). Em junho de 2009, após ter passado dois anos no Frosinone Calcio da série B, foi comprado pelo Bochum da Alemanha. Em 49 jogos pela seleção eslovena entre 2004 e 2013, Dedic marcou oito gols e o mais importante deles, contra a Rússia, foi o terceiro.
    


    
       Nejc Pecnik, 23 anos, autor do essencial gol esloveno na primeira partida, estava emprestado pelo pequeno LK Celje ao Sparta de Praga para a temporada 2008–2009, mas passou quase um ano inteiro no banco, entrando em apenas quatro partidas, sem marcar nenhum gol. No meio das Eliminatórias, havia sido vendido ao Nacional de Funchal, da Ilha da Madeira. Seu gol contra o Rússia foi apenas o segundo dos seis que marcaria pela seleção, em 32 atuações.
    


    
       Em fevereiro de 2010, três meses depois da sofrida eliminação, o contrato do treinador Guus Hiddink com a federação russa expirou e não foi renovado. Mas isso não preocupou Hiddink, que já havia sido contratado pela Chelsea um ano antes, em fevereiro de 2009, e durante doze meses alternou seu tempo entre o clube inglês e a seleção russa.
    

  


  
    AMÉRICA DO SUL – 10 países, 4 vagas, uma repescagem


    Mesmo com apenas dez países na disputa, seriam necessários exatos dois anos e um dia para que um torneio por pontos corridos em dois turnos definisse os quatro que iriam diretamente à Copa. Em seguida, o quinto colocado ainda teria que disputar um playoff com o quarto colocado da concacaf. Dada a disparidade de forças entre as duas regiões, o sistema praticamente garantia que cinco sul-americanos estariam na África do Sul.


    Em fevereiro de 2007, oito meses antes do início das competições, o comitê executivo da confederação sul-americana anunciou a tabela das partidas, para que as federações nacionais pudessem adequar seus calendários. Os jogos seriam realizados nas ‘datas-fifa’, os períodos em que os clubes europeus eram obrigados a liberar seus jogadores estrangeiros para as seleções dos países de origem.
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            La Paz, 17-10-2007

          
        


        
          	
            Chile 2

          

          	

          	
            Peru 0

          
        


        
          	
            Paraguai 1

          

          	
            Uruguai 0

          

          	
            Assunção, 17-10-2007

          
        


        
          	
            Brasil 5

          

          	
            Equador 0

          

          	
            Rio de Janeiro, 17-10-2007

          
        


        
          	
            1oT 1:0 Vagner Love 18’ – 2oT 2:0 Ronaldinho 26’, 3:0 Kaká 31’, 4:0 Elano 37’, 5:0 Kaká 39’

          
        


        
          	
            3a Rodada

          
        


        
          	
            Argentina 3

          

          	
            Bolívia 0

          

          	
            Buenos Aires, 17-11-2007

          
        


        
          	
            Colômbia 1

          

          	
            Venezuela 0

          

          	
            Bogotá, 17-11-2007

          
        


        
          	
            Paraguai 5

          

          	
            Equador 1

          

          	
            Assunção, 17-11-2007

          
        


        
          	
            Uruguai 2

          

          	
            Chile 2

          

          	
            Montevidéu, 18-11-2007

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Brasil 1

          

          	
            Lima, 18-11-2007

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Kaká 40’ – 2oT 1:1 Vargas 26’

          
        


        
          	
            4a Rodada

          
        


        
          	
            Venezuela 5

          

          	
            Bolívia 3

          

          	
            San Cristobal, 20-11-2007

          
        


        
          	
            Colômbia 2

          

          	
            Argentina 1

          

          	
            Bogotá, 20-11-2007

          
        


        
          	
            Equador 5

          

          	
            Peru 1

          

          	
            Quito, 21-11-2007

          
        


        
          	
            Chile 0

          

          	
            Paraguai 3

          

          	
            Santiago, 21-11-2007

          
        


        
          	
            Brasil 2

          

          	
            Uruguai 1

          

          	
            São Paulo, 21-11-2007

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Abreu 8’, 1:1 Luís Fabiano 44’ – 2oT 2:1 Luís Fabiano 19’

          
        


        
          	
            5a Rodada

          
        


        
          	
            Uruguai 1

          

          	
            Venezuela 1

          

          	
            Montevidéu, 14-6-2008

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Colômbia 1

          

          	
            Lima, 14-6-2008

          
        


        
          	
            Argentina 1

          

          	
            Equador 1

          

          	
            Buenos Aires, 15-6-2008

          
        


        
          	
            Bolívia 0

          

          	
            Chile 2

          

          	
            La Paz, 15-6-2008

          
        


        
          	
            Paraguai 2

          

          	
            Brasil 0

          

          	
            Assunção, 15-6-2008

          
        


        
          	
            1oT 1:0 Roque Santa Cruz 26’ – 2oT 2:0 Salvador Cabañas 4’

          
        


        
          	
            6a Rodada

          
        


        
          	
            Uruguai 6

          

          	
            Peru 0

          

          	
            Montevidéu, 17-6-2008

          
        


        
          	
            Bolívia 4

          

          	
            Paraguai 2

          

          	
            La Paz, 18-6-2008

          
        


        
          	
            Equador 0

          

          	
            Colômbia 0

          

          	
            Quito, 18-6-2008

          
        


        
          	
            Venezuela 2

          

          	
            Chile 3

          

          	
            Puerto La Cruz, 18-6-2008

          
        


        
          	
            Brasil 0

          

          	
            Argentina 0

          

          	
            Belo Horizonte, 18-6-2008

          
        


        
          	
            7a Rodada

          
        


        
          	
            Argentina 1

          

          	
            Paraguai 1

          

          	
            Buenos Aires, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Equador 3

          

          	
            Bolívia 1

          

          	
            Quito, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Colômbia 0

          

          	
            Uruguai 1

          

          	
            Bogotá, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Venezuela 0

          

          	
            Lima, 6-9-2008

          
        


        
          	
            Chile 0

          

          	
            Brasil 3

          

          	
            Santiago, 7-9-2008

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Luís Fabiano 21’, 0:2 Robinho 44’ – 2oT 0:3 Luís Fabiano 38’

          
        


        
          	
            8a Rodada

          
        


        
          	
            Paraguai 2

          

          	
            Venezuela 0

          

          	
            Assunção, 9-9-2008

          
        


        
          	
            Uruguai 0

          

          	
            Equador 0

          

          	
            Montevidéu, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Chile 4

          

          	
            Colômbia 0

          

          	
            Santiago, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Argentina 1

          

          	
            Lima, 10-9-2008

          
        


        
          	
            Brasil 0

          

          	
            Bolívia 0

          

          	
            Rio de Janeiro, 10-9-2008

          
        


        
          	
            9a Rodada

          
        


        
          	
            Bolívia 3

          

          	
            Peru 0

          

          	
            La Paz, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Argentina 2

          

          	
            Uruguai 1

          

          	
            Buenos Aires, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Colômbia 0

          

          	
            Paraguai 1

          

          	
            Bogotá, 11-10-2008

          
        


        
          	
            Equador 1

          

          	
            Chile 0

          

          	
            Quito, 12-10-2008

          
        


        
          	
            Venezuela 0

          

          	
            Brasil 4

          
	
            San Cristóbal, 12-10-2008


          

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Kaká 6’, 0:2 Robinho 9’, 0:3 Adriano 19’ – 2oT 0:4 Robinho 21’

          
        


        
          	
            10a Rodada

          
        


        
          	
            Bolívia 2

          

          	
            Uruguai 2

          

          	
            La Paz, 14-10-2008

          
        


        
          	
            Paraguai 1

          

          	
            Peru 0

          

          	
            Assunção, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Chile 1

          

          	
Argentina 0



          	
            Santiago, 15-10-2008


          
        


        
          	
            Venezuela 3

          

          	
            Equador 1

          

          	
            Puerto La Cruz, 15-10-2008

          
        


        
          	
            Brasil 0

          

          	
            Colômbia 0



          	
            Rio de Janeiro, 15-10-2008


          
        


        
          	
            11a Rodada

          
        


        
          	
            Uruguai 2

          

          	
            Paraguai 0

          

          	
            Montevidéu, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Argentina 4

          

          	
            Venezuela 0

          

          	
            Buenos Aires, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Colômbia 2

          

          	
            Bolívia 0

          

          	
            Bogotá, 28-3-2009

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
Chile 3



          	
            Lima, 29-3-2009

          
        


        
          	
            Equador 1

          

          	
            Brasil 1

          

          	
            Quito, 29-3-2009

          
        


        
          	
            2oT 0:1 Júlio Baptista 27’, 1:1 Christián Noboa 44’

          
        


        
          	
            12a Rodada

          
        


        
          	
            Venezuela 2

          

          	
            Colômbia 0

          

          	
            Puerto Ordáz, 31-3-2009

          
        


        
          	
            Bolívia 6

          

          	
            Argentina 1

          

          	
            La Paz, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Equador 1

          

          	
            Paraguai 1

          

          	
            Quito, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Chile 0

          

          	
 Uruguai 0



          	
            Santiago, 1-4-2009

          
        


        
          	
            Brasil 3

          

          	
 Peru 0



          	
            Porto Alegre, 1-4-2009

          
        


        
          	
            1oT 1:0 Luís Fabiano (pen) 18’, 2:0 Luís Fabiano 27’ – 2oT 3:0 Felipe Melo 19’

          
        


        
          	
            13a Rodada

          
        


        
          	
            Uruguai 0

          

          	
            Brasil 4

          

          	
 Montevidéu, 6-6-2009



        


        
          	
            1oT 0:1 Daniel Alves 12’, 2:0 Juan 36’ – 2oT 0:3 Luís Fabiano 7’, 0:4 Kaká (pen) 30’

          
        


        
          	
            Bolívia 0

          

          	
            Venezuela 1

          

          	
            La Paz, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Argentina 1

          

          	
            Colômbia 0

          

          	
            Buenos Aires, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Paraguai 0

          

          	
            Chile 2

          

          	
            Assunção, 6-6-2009

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
Equador 2



          	
            Lima, 7-6-2009

          
        


        
          	

          	

          	
        


        
          	
            14a Rodada

          
        


        
          	
            Colômbia 1

          

          	
            Peru 0

          

          	
            Medellin, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Equador 2

          

          	
            Argentina 0

          

          	
            Quito, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Chile 4

          

          	
Bolívia 0



          	
            Santiago, 10-6-2009


          
        


        
          	
            Venezuela 2

          

          	
            Uruguai 2

          

          	
            Porto Ordáz, 10-6-2009

          
        


        
          	
            Brasil 2

          

          	
            Paraguai 1

          

          	
            Recife, 10-6-2009

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Salvador Cabañas 25’, 1:1 Robinho 40’ – 2oT 2:1 Nilmar 4’

          
        


        
          	
            15a Rodada

          
        


        
          	
            Colômbia 2

          

          	
            Equador 0

          

          	
            Medellin, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Uruguai 0

          

          	
            Lima, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Paraguai 1

          

          	
            Bolívia 0

          

          	
            Assunção, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Chile 2

          

          	
            Venezuela 2

          

          	
            Santiago, 5-9-2009

          
        


        
          	
            Argentina 1

          

          	
            Brasil 3

          

          	
            Rosário, 5-9-2009

          
        


        
          	
            1oT 0:1 Luisão 23’, 0:2 Luís Fabiano 30’ – 2oT 1:2 Jesús Dátolo 20’, 1:3 Luís Fabiano 23’

          
        


        
          	
            16a Rodada

          
        


        
          	
            Bolívia 1

          

          	
            Equador 3

          

          	
            La Paz, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Uruguai 3

          

          	
            Colômbia 1

          

          	
            Montevidéu, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Paraguai 1

          

          	
            Argentina 0

          

          	
            Assunção, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Venezuela 3

          

          	
            Peru 1

          

          	
            Puerto La Cruz, 9-9-2009

          
        


        
          	
            Brasil 4

          

          	
            Chile 2

          

          	
            Salvador, 9-9-2009

          
        


        
          	
            1oT 1:0 Nilmar 31’, 2:0 Júlio Baptista 40’, 2:1 Humberto Suazo (pen) 46’

          
        


        
          	
            2oT 2:2 Humberto Suazo 7’, 3:2 Nilmar 29’, 4:2 Nilmar 31’

          
        


        
          	
            17a Rodada

          
        


        
          	
            Colômbia 2

          

          	
            Chile 4

          

          	
            Medellin, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Equador 1

          

          	
            Uruguai 2

          

          	
            Quito, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Venezuela 1

          

          	
            Paraguai 2

          

          	
            Puerto Ordáz, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Argentina 2

          

          	
            Peru 1

          

          	
            Buenos Aires, 10-10-2009

          
        


        
          	
            Bolívia 2

          

          	
            Brasil 1

          

          	
            La Paz, 10-10-2009

          
        


        
          	
            1oT 1:0 Edgar Olivares 10’, 2:0 Marcelo Moreno 32’ – 2oT 2:1 Nilmar 25’

          
        


        
          	
            18a Rodada

          
        


        
          	
            Brasil 0

          

          	
            Venezuela 0

          

          	
            Campo Grande, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Peru 1

          

          	
            Bolívia 0

          

          	
            Lima, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Chile 1

          

          	
            Equador 0

          

          	
            Santiago, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Uruguai 0

          

          	
            Argentina 1

          

          	
            Montevidéu, 14-10-2009

          
        


        
          	
            Paraguai 0

          

          	
            Colômbia 2

          

          	
            Assunção, 14-10-2009

          
        

      
    


    


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Classificação do 1o turno

          

          	

          	
            Classificação do 2oturno

          
        


        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Saldo

          

          	

          	

          	
            Pontos

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            1 – Paraguai

          

          	
            20

          

          	
            11

          

          	

          	
            1 – Chile

          

          	
            20

          

          	
            10

          
        


        
          	
            2 – Brasil

          

          	
            16

          

          	
            11

          

          	

          	
            2 – Brasil

          

          	
            18

          

          	
            11

          

          	
        


        
          	
            3 – Argentina

          

          	
            16

          

          	
            7

          

          	

          	
            3 – Venezuela

          

          	
            15

          

          	
            2

          

          	
        


        
          	
            4 – Chile

          

          	
            13

          

          	
            0

          

          	

          	
            4 – Colômbia

          

          	
            13

          

          	
            0

          

          	
        


        
          	
            5 – Uruguai

          

          	
            12

          

          	
            11

          

          	

          	
            5 – Paraguai

          

          	
            13

          

          	
            -3

          

          	
        


        
          	
            6 – Equador

          

          	
            12

          

          	
            -3

          

          	

          	
            6 – Uruguai

          

          	
            12

          

          	
            -3

          

          	
        


        
          	
            7 – Colômbia

          

          	
            10

          

          	
            -4

          

          	

          	
            7 – Argentina

          

          	
            12

          

          	
            -4

          

          	
        


        
          	
            8 – Bolívia

          

          	
            8

          

          	
            -9

          

          	

          	
            8 – Equador

          

          	
            11

          

          	
            -1

          

          	
        


        
          	
            9 – Venezuela

          

          	
            7

          

          	
            -8

          

          	

          	
            9 – Bolívia

          

          	
            7

          

          	
            -5

          

          	
        


        
          	
            10 – Peru

          

          	
            7

          

          	
            -14

          

          	

          	
            10 – Peru

          

          	
            6

          

          	
            -9

          
        

      
    


    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Pontos

          

          	
            Vit.

          

          	
            Emp.

          

          	
            Derr.

          

          	
            GF

          

          	
            GC

          

          	
            Saldo

          
        


        
          	
            Brasil

          

          	
            34

          

          	
            9

          

          	
            7

          

          	
            2

          

          	
            33

          

          	
            11

          

          	
            22

          
        


        
          	
            Chile

          

          	
            33

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            32

          

          	
            22

          

          	
            10

          
        


        
          	
            Paraguai

          

          	
            33

          

          	
            10

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            24

          

          	
            16

          

          	
            8

          
        


        
          	
            Argentina

          

          	
            28

          

          	
            8

          

           	
            4

          

           	
            6

          

          	
            23

          

          	
            20

          

           	
            3

          
        


        
          	
            Uruguai

          

          	
            24

          

          	
            6

          

         	
            6

          

         	
            6

          

         	
            28

          

          	
            20

          

         	
            8

          
        


        
          	
            Equador

          

          	
            23

          

          	
            6

          

          	
            5

          

          	
            7

          

          	
            22

          

          	
            26

          

          	
            -4

          
        


        
          	
            Colômbia

          

          	
            23

          

          	
            6

          

          	
            5

          

          	
            7

          

          	
            14

          

          	
            18

          

          	
            -4

          
        


        
          	
            Venezuela

          

          	
            22

          

          	
            6

          

          	
            4

          

          	
            8

          

          	
            23

          

          	
            29

          

          	
            -6

          
        


        
          	
            Bolívia

          

          	
            15

          

          	
            4

          

          	
            3

          

          	
            11

          

          	
            22

          

          	
            36

          

          	
            -14

          
        


        
          	
            Peru

          

          	
            13

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            11

          

          	
            11

          

          	
            34

          

          	
            -23

          
        

      
    


    


    O Brasil alternou resultados ingratos (empates sem gols em casa com os lanternas Peru, Colômbia, Bolívia e Venezuela) com exibições memoráveis, como as vitórias fora de casa sobre Uruguai (4 a 0), Argentina (3 a 1) e Chile (4 a 2). No fim, graças à inesperada derrota na última rodada do Paraguai em casa para a Colômbia por 2 a 0, o Brasil terminou no 1o lugar das Eliminatórias. Junto com o Brasil, qualificaram-se Chile, Paraguai e Argentina.


    O maior problema do treinador Dunga foi encontrar um centroavante que pudesse substituir Ronaldo Fenômeno, titular nas três Copas anteriores. Com 31 anos, Ronaldo continuava na ativa e em janeiro de 2007 havia sido vendido pelo Real Madrid ao Milan por 8 milhões de euros, mas Dunga preferiu experimentar outras opções até se convencer de que Ronaldo estava em perfeita forma física. O substituto natural parecia ser Adriano, o Imperador, que tinha só 25 anos e havia disputado a Copa de 2006, mas estava afastado da equipe titular da Inter de Milão por problemas de comportamento extracampo e casos de indisciplina nos treinamentos. Em novembro de 2007, três meses antes do início das Eliminatórias, a Inter emprestou Adriano ao São Paulo para ‘recuperar o espírito’ e Dunga o chamou para três partidas em 2008, mas depois não o convocou mais.


    Em fevereiro de 2008, Ronaldo sofreu uma séria contusão no joelho esquerdo que encerraria sua carreira na Europa e o faria passar meses em recuperação. Dunga testou Vagner Love (seu favorito pessoal para a posição) e mais Fred do Lyon, Afonso do Heerenveen da Holanda e Ricardo Oliveira do Zaragoza. Somente quando as Eliminatórias chegaram à quarta rodada é que o novo comandante de ataque aflorou – Luís Fabiano do Sevilha, que ganhou a titularidade e contribuiu com nove gols em 14 jogos.


    O Paraguai teria terminado na primeira colocação se não tivesse perdido a última partida. Em fevereiro de 2007, a federação paraguaia decidiu entregar o comando da seleção ao argentino Gerardo Martino, 43 anos, que vinha dirigindo clubes do Paraguai desde 2002 e havia conseguido cinco títulos nacionais em seis anos (três com o Libertad e dois com o Cerro Porteño). Com cinco vitórias nas cinco primeiras partidas do turno (incluindo uma sobre o Brasil em Assunção), o Paraguai começou acumulando pontos suficientes para não sofrer nenhum susto até a última rodada, embora sua campanha no returno tenha sido apenas mediana.


    O Chile, segundo colocado, havia tido uma participação acidentada na Copa América de 2007, disputada na Venezuela. Na noite de 4 de julho, após um empate sem gols com o México ter assegurado a passagem chilena da primeira fase para as quartas de final, seis jogadores chilenos excederam-se nas comemorações e acabaram criando uma confusão no bar do hotel Mara Inn, na cidade de Puerto Ordaz. A mídia chilena reportou a bebedeira e as encrencas, e três dias depois o Chile foi eliminado da Copa América com uma goleada de 6 a 1 para o Brasil.


    Indignado, o treinador uruguaio Nelson Acosta, 63 anos, que já dirigia a seleção chilena pela terceira vez, demitiu-se do cargo. No dia 11 de julho, a federação chilena aplicou uma suspensão de vinte jogos internacionais aos seis jogadores envolvidos no incidente, dentre eles o meia armador e capitão da equipe, Jorge Valdivia, então no Palmeiras. Os outros foram os zagueiros Jorge Vargas e Pablo Contreras, os meio-campistas Alvaro Ormeño e Rodrigo Trello, e o atacante Reinaldo Navia.


    Sem meio time para disputar as Eliminatórias, em agosto a federação chilena optou pela contratação do argentino Marcelo Bielsa, ‘El Loco’, 52 anos, que vinha de um longo período sabático depois de ter dirigido a seleção da Argentina durante seis anos, de 1998 a 2004. Bielsa resolveu o problema disciplinar e o Chile foi se mantendo entre os primeiros colocados até o final, fazendo a melhor campanha do returno e terminando no segundo lugar geral graças à derrota do Paraguai na última partida.


    Durante alguns dias, porém, o Chile correu o risco de ficar fora da Copa. Em novembro de 2009 – um mês após o Chile ter conseguido a classificação – o Club Rangers da cidade de Talca recorreu à Justiça comum chilena para tentar reverter seu rebaixamento à segunda divisão do campeonato nacional (o Rangers havia utilizado em uma partida mais jogadores estrangeiros do que o regulamento permitia). Como a fifa tinha como norma somente aceitar que pendengas judiciais fossem resolvidas na esfera na Justiça Desportiva, a entidade deu um ultimato à federação chilena: ou o Rangers desistia do processo, ou o Chile não disputaria a Copa. Como a fifa já havia excluído o Chile de duas Copas, em 1990–94, a ameaça foi levada a sério. No dia 26 de novembro, o Rangers capitulou, aceitou ser rebaixado e retirou a ação movida.


    Na Argentina, Alfio Basile, 60 anos, renunciou ao cargo de treinador em 16 de outubro de 2008, um dia após a derrota para o Chile na abertura do segundo turno das Eliminatórias. Seu mais provável sucessor parecia ser Sérgio Batista, 45 anos, que tinha conduzido a Argentina ao título olímpico de 2008 com uma seleção que teve Lionel Messi como grande destaque. Mas Julio Grondona, presidente da federação argentina já há 28 anos, decidiu apostar em Diego Maradona, 48 anos, que há tempos vinha promovendo uma campanha pessoal para assumir o comando técnico da seleção. Com a pausa das Eliminatórias no final de 2008, Maradona teve quatro meses para treinar a Argentina antes de sua estreia, uma goleada de 4 a 0 sobre a Venezuela em Buenos Aires.


    No jogo seguinte, porém, a Argentina sofreu uma furibunda goleada de 6 a 1 para a Bolívia em La Paz, e os dotes de treinador de Maradona passaram a ser seriamente questionados pela imprensa de seu país. A decisão de Maradona de levar a partida contra o Brasil para a cidade de Rosário também foi vista como um tiro no próprio pé (o Brasil venceu por 3 a 1). Em represália às críticas, ao final do último jogo em Montevidéu (vitória da Argentina por 1 a 0, que quase tirou o Uruguai da Copa), Maradona ordenou aos repórteres na entrevista coletiva: ‘Chupem!’. Seu desabafo foi considerado inapropriado pela fifa, que lhe aplicou dois meses de suspensão. Apesar do desaforo de Maradona, sob seu comando a Argentina havia terminado o returno na sétima posição, dando munição de sobra a seus críticos.


    O Uruguai passou por duas horas de angústia na última rodada. Perdendo em casa para a Argentina (gol de Mario Bolatti aos 9’ do 2o tempo), os uruguaios poderiam também ficar sem a vaga na repescagem se o Equador vencesse em Santiago o já classificado Chile. Mas, quase no mesmo instante do gol argentino, o centroavante chileno Humberto Suazo (o artilheiro das eliminatórias sul-americanas) anotou seu décimo gol no torneio e acabou com as esperanças equatorianas. Passado o susto, o Uruguai teria que enfrentar o quarto colocado da região da concacaf para garantir sua vaga na Copa.


    O Peru, último colado nos dois turnos, fez a pior campanha de sua história em Eliminatórias. Com uma safra inexpressiva de jogadores, o treinador José del Solar, 42 anos, foi mantido no cargo pela federação peruana, que reconheceu a fraqueza técnica da seleção cujo maior destaque era Juan Vargas, 26 anos, lateral esquerdo da Fiorentina que atuou nas Eliminatórias como meio-campista e marcou o gol contra o Brasil no empate de 1 a 1 em Lima.


    
       O zagueiro equatoriano Iván Hurtado, 35 anos, que disputou a primeira metade do torneio como jogador do Millonarios de Bogotá e a segunda já no Deportivo Quito, estabeleceu o recorde mundial de 56 jogos disputados em Eliminatórias. Pela seleção do Equador, Hurtado havia feito 167 jogos entre 1992 e 2010.
    

  


  
    CONCACAF – 35 países, 3 vagas, uma repescagem


    O costumeiro torneio de longa duração se dividiu em três fases. Na primeira, os 35 participantes foram divididos em doze grupos (onze com três países, e um com dois países). Nos grupos com três países, inicialmente jogariam entre si os dois mais fracos pelo ranking da fifa. Em seguida, o vencedor enfrentaria o país mais forte. No único grupo com dois países, haveria um jogo lá e outro cá. Os doze classificados passariam para a segunda fase.


    Para efeito comparativo de forças, o número após o nome do país mostra a posição no ranking da fifa de janeiro de 2008, o último disponível antes do início das Eliminatórias (números iguais indicam empate no ranking). O total de países listados no ranking geral era de 207, mas sete deles, que não haviam disputado nenhuma partida nos doze meses anteriores, foram colocados no último lugar da lista com o número 201 (caso de quatro países da concacaf).


    Os países considerados mais fortes não tiveram muitas dificuldades para seguir adiante, exceto no grupo 3, em que a favorita Trinidad & Tobago sofreu uma inesperada derrota em casa para Bermudas, mas conseguiu consertar a situação no jogo de volta.


    



    Grupo 1


    ESTADOS UNIDOS20, BARBADOS142, DOMINICA188



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Dominica 1

          

          	
            Barbados 1

          

          	

          	

          	
            Roseau, 6-2-2008

          
        


        
          	
            Barbados 1

          

          	
            Dominica 0

          

          	

          	

          	
            Bridgetown, 26-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Estados Unidos 8

          

          	
            Barbados 0

          

          	

          	

          	
            Los Angeles, 15-6-2008

          
        


        
          	
            Barbados 0

          

          	
            Estados Unidos 1

          

          	

          	

          	
            Bridgetown, 22-6-2008

          
        

      
    


    Com 4.200 espectadores no estádio Windsor Park da capital Roseau (que tinha 16 mil habitantes), Dominica e Barbados empataram o primeiro jogo em 1 a 1, com dois gols no 1o tempo – Richard Pacquette aos 21’ para a Dominica e Rushida Wiliams aos 41’ para Barbados. Inglês de nascimento, Pacquette, 25 anos, havia ficado dois anos na reserva do Queens Park Rangers de Londres, e depois disso engatou uma impressionante sequência de passagens por 14 clubes de ligas regionais menores inglesas de 2002 a 2008, disputando uma média de sete jogos em cada clube. Como seus pais eram dominiquenses, Pacquette foi convidado a jogar pela seleção do país caribenho nas Eliminatórias, mas só disputaria as duas partidas que a seleção fez contra Barbados.


    No jogo de volta, Dwayne Stanford marcou aos 35’ do 2o tempo o gol que qualificou Barbados para enfrentar os Estados Unidos. Embora Bridgetown tivesse 105 mil habitantes e o estádio acomodasse 28 mil pessoas, somente 4.150 se dispuseram a prestigiar a seleção nacional, já que o esporte número um dos barbadianos, por larga margem, é o críquete.


    Contra os poderosos americanos na série seguinte, Barbados sofreu uma goleada de 8 a 0 em Los Angeles, no quarto confronto da história entre os dois países. Foi um jogo de um time só (Clint Dempsey fez o primeiro gol logo aos 45 segundos), e para a partida de volta em Bridgetown o treinador americano Bob Bradley preferiu escalar uma equipe secundária, o que animou ainda menos barbadianos a ir prestigiar sua seleção – apenas dois mil pagantes. Um dos titulares que atuaram pelos Estados Unidos, o veterano Eddie Lewis, 38 anos, ponteiro esquerdo do Los Angeles Galaxy, fez o único gol do jogo aos 21’ do 1o tempo.
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    Grupo 2


    GUATEMALA105, TURCAS & CAICOS179, SANTA LÚCIA181



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Turcas & Caicos 2

          

          	
            Santa Lúcia 1

          

          	

          	

          	
            Providenciales, 6-2-2008

          
        


        
          	
            Santa Lúcia 2

          

          	
            Turcas & Caicos 0

          

          	

          	

          	
            Vieux Fort, 26-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Guatemala 6

          

          	
            Santa Lúcia 0

          

          	

          	

          	
            Cidade da Guatemala, 14-6-2008

          
        


        
          	
            Santa Lúcia 1

          

          	
            Guatemala 3

          

          	

          	

          	
            Los Angeles, 21-6-2008

          
        

      
    


    O duelo entre as Ilhas Turcas e Caicos e a ilha de Santa Lúcia prometia ser equilibrado, a se julgar pela posição de ambos no ranking, respectivamente 179 e 181. Nas duas únicas partidas da história entre as duas seleções, o fator campo prevaleceu no primeiro jogo com a vitória de Turcas & Caicos por 2 a 1, mas Santa Lúcia conseguiu um gol fundamental aos 45’ do 2o tempo, marcado por Junior Samuel, zagueiro do Behind The College All Stars fc.


    Na partida de volta em Vieux Fort, perante 1.200 torcedores, Santa Lúcia venceu por 2 a 0 e se qualificou pelo saldo de gols. O segundo e decisivo gol foi anotado por Titus Elva, 34 anos, maior artilheiro da seleção santa-lucense com 17 gols em 28 jogos disputados de 1995 a 2008 (o gol contra Turcas e Caicos foi o 17o e último).


    Já no confronto com a Guatemala, Santa Lúcia sofreu a esperada goleada que a diferença técnica indicava – 6 a 0, com quatro gols de Carlos ‘Pescado’ Ruiz, que havia sido contratado um mês antes pelo Los Angeles Galaxy. O jogo de volta foi disputado no Memorial Coliseum de Los Angeles para aproveitar a recente notoriedade local de Carlos Ruiz, mas a promoção não rendeu o público esperado – foram apenas 12 mil pagantes num estádio que comportava 92 mil.


    No jogo de volta, a Guatemala aliviou o pé e fez o suficiente para vencer por 3 a 1. O gol mais celebrado, entretanto, foi o de Kenwen McPhee, 24 anos, o único que ele marcou pela seleção de Santa Lúcia nas duas partidas que disputou. A imprensa guatemalteca criticou a má exibição e o excesso de erros de sua seleção contra um adversário fraquíssimo e prenunciou ‘muchas dificultades’ na continuidade das Eliminatórias. Nem mesmo o astro Carlos Ruiz escapou das críticas – ‘estava com a pólvora molhada’, escreveu um jornal.
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    Grupo 3


    TRINIDAD & TOBAGO78, BERMUDAS147, ILHAS CAYMAN191



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Bermudas 1

          

          	
            Ilhas Cayman 1

          

          	

          	

          	
            Hamilton, 3-2-2008

          
        


        
          	
            Ilhas Cayman 1

          

          	
            Bermudas 3

          

          	

          	

          	
            Georgetown, 30-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Trinidad & Tobago 1

          

          	
            Bermudas 2

          

          	

          	

          	
            Macoya, 15-6-2008

          
        


        
          	
            Bermudas 0

          

          	
            Trinidad & Tobago 2

          

          	

          	

          	
            Hamilton, 22-6-2008

          
        

      
    


    Dois dos mais notórios paraísos fiscais do planeta se enfrentaram na primeira rodada – Bermudas e Ilhas Cayman tinham a mesma população (63 mil habitantes) e só se diferenciavam pelo tamanho de suas capitais – 28 mil caimaneses em Georgetown e 8 mil bermudenses em Hamilton. Os estádios eram proporcionais às populações, mas nem assim lotaram. Na primeira partida, nas Bermudas, o Estádio Nacional de Hamilton recebeu dois mil pagantes, um quarto de sua capacidade, que podia acomodar toda a população da cidade. Tyrrell Burgess marcou aos 18’ para o time da casa, mas as Ilhas Cayman conseguiram empatar a três minutos do final, com Allean Grant (o único gol que faria pela seleção, em três partidas disputadas).


    No jogo de volta, Bermudas surpreendeu e venceu fora de casa por 3 a 1, com dois gols do meio-campista Devaun ‘Sammy’ DeGraff num espaço de quatro minutos no 1o tempo, aos 19’ e 23’, e outro de Kwame Steede aos 8’ do 2o tempo. Ambos atuavam pelo Bermuda Hogges, que forneceu seis dos onze titulares da seleção. os caimaneses só diminuíram com um gol de pênalti convertido pelo substituto Marshall Forbes aos 19’ da etapa final. O resultou frustrou os 3.200 espectadores, capacidade total do complexo esportivo de Georgetown.


    A valente seleção de Bermudas avançou, mas na segunda rodada iria se deparar com Trinidad & Tobago, que tinha forte currículo recente – havia participado Copa de 2006 e era dirigida pelo respeitável treinador colombiano Francisco Maturana. Apesar dos prognósticos desfavoráveis, Bermudas surpreendeu novamente, e desta vez em grande estilo – venceu o jogo de ida no campo adversário, por 2 a 1. Considerada ‘pouco atrativa’, a partida foi programada para a pequena cidade de Macoya, a 30 km da capital Port of Spain. No estádio Marvin Lee, que comportava 6 mil pagantes, 4.600 incrédulos torcedores testemunharam a imponderável derrota de sua seleção.


    Desta vez, o herói bermudense foi John Nusum, 27 anos, nascido nos Estados Unidos de pais bermudenses. Nusum marcou os dois gols de Bermudas, aos 7’ e 38’ do 1o tempo, e entre eles Stern John chegou a empatar para T&T aos 22’, mas no 2o tempo a grande atuação do goleiro Tim Figureido, 35 anos, impediu a virada. Mesmo admitindo que Bermudas teve três oportunidades em todo o jogo e aproveitou duas, enquanto Trinidad & Tobago desperdiçou meia dúzia de chances claras, a mídia local não deixou de bombardear o ‘desinteresse e o descaso’ de sua seleção.


    Uma semana depois, 5 mil torcedores bermudenses compareceram ao Estádio Nacional de Hamilton com esperanças de ver a surpresa ser completada, mas T&T, jogando seriamente, marcou já aos 9’, com Darryl Roberts concluindo da entrada da pequena área um cruzamento da ponta esquerda. Como a derrota por 1 a 0 ainda classificava Bermudas devido aos dois gols conseguidos fora de casa, a equipe se retraiu. Com o espaço concedido, T&T foi ao ataque e pressionou até marcar novamente, aos 21’ da etapa final, com Stern John.


    O gol, entretanto, foi ilegal. No momento em que T&T se preparava para cobrar uma falta da ponta esquerda e doze jogadores aguardavam na área, o treinador de Bermudas, Kenny Thompson, promoveu uma substituição antes que o quarto árbitro a tivesse autorizado. O juiz Carlos Batres, da Guatemala, acenou para que o substituto, que já tinha adentrado o gramado, retornasse à linha lateral e aguardasse. A ordem foi obedecida, mas, com o jogador ainda dentro do campo, o juiz autorizou a cobrança da falta por Keon Daniel, e na pequena área o goleiro Figureido errou o bote na bola e Stern John testou para as redes. Ignorando os corretos pedidos para que o lance fosse invalidado e a falta fosse repetida, o juiz confirmou o gol que acabou assegurando a qualificação de t&t pelo saldo de gols, três a dois.


    
       O gol de Stern John foi o seu 69o (e penúltimo) pela seleção de Trinidad & Tobago, na 109a partida que disputava. Aos 29 anos, Stern John atuava na liga inglesa desde 1999, e durante as Eliminatórias era contratado do Southampton, mas estava em vias de ser emprestado ao Bristol City.
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    Grupo 4


    CUBA71, ANTÍGUA & BARBUDA156, ARUBA201



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Aruba 0

          

          	
            Antígua & Barbuda 3

          

          	

          	

          	
            Oranjestad, 6-2-2008

          
        


        
          	
            Antígua & Barbuda 1

          

          	
            Aruba 0

          

          	

          	

          	
            St. John’s, 26-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Antígua & Barbuda 3

          

          	
            Cuba 4

          

          	

          	

          	
            St. John’s, 17-6-2008

          
        


        
          	
            Cuba 4

          

          	
            Antígua & Barbuda 0

          

          	

          	

          	
            Havana, 22-6-2008

          
        

      
    


    Sem maiores dificuldades, Antígua começou vencendo fora de casa por 3 a 0, na partida que registrou apenas 250 pagantes no Complexo Desportivo Guillermo Prospero Trinidad, cuja capacidade era menor que seu longo nome, apenas 3 mil lugares. O jogo de volta, vinte dias depois, foi visto como mero passatempo pelos antiguanos, mas a seleção de Aruba endureceu a disputa e segurou o placar sem gols até quase o final. Aos 39’, o treinador Derrick Edwards fez uma substituição providencial na seleção de Antígua, sacando o centroavante Randolph Burton para a entrada de Okeem ‘Soda’ Challenger. Apenas 70 segundos após ingressar, Soda marcou o único gol do jogo, e o primeiro dos três que faria pela seleção antiguana nas cinco partidas que disputou.


    Em seguida, Antígua se bateu duas vezes com Cuba, e perdeu as duas. Jogando em casa, os antiguanos chegaram a ficar duas vezes à frente no marcador, mas não resistiram ao melhor futebol dos cubanos, que venceram por 4 a 3, com o zagueiro Leonel Duarte assinalando o tento decisivo aos 40’ do 2o tempo. Na segunda partida, com somente 2 mil espectadores no estádio Pedro Marrero de Havana, Cuba teve bem menos trabalho e goleou por 4 a 0.
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    Grupo 5


    MÉXICO15, SÃO CRISTÓVÃO & NEVIS151, BELIZE201



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Belize 3

          

          	
            São Cristóvão & Nevis 1

          

          	

          	

          	
            Cidade da Guatemala, 6-2-2008

          
        


        
          	
            São Cristóvão & Nevis 1

          

          	
            Belize 1

          

          	

          	

          	
            Basseterre, 26-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Belize 0

          

          	
            México 2

          

          	

          	

          	
            Houston, 15-6-2008

          
        


        
          	
            México 7

          

          	
            Belize 0

          

          	

          	

          	
            Monterrey, 21-6-2008

          
        

      
    


    Limitada ao norte com o México e ao sul com a Guatemala, Belize tinha 306 mil habitantes em 2008, e bem pouca intimidade com o futebol – antes de estrear nas Eliminatórias, havia disputado apenas nove partidas nos cinco anos anteriores, e perdido todas elas. No mesmo período, São Cristóvão & Nevis, com uma população seis vezes menor, era bem mais ativo futebolisticamente – 27 jogos disputados, com 11 vitórias, dois empates e 14 derrotas. Os antecedentes indicavam que São Cristóvão passaria até com certa facilidade por Belize (cujo futebol ainda era amador), mas não foi o que aconteceu.


    Como não havia estádios em Belize que atendessem aos padrões mínimos da concacaf, a primeira partida foi disputada na vizinha Guatemala, no Estádio Mateo Flores (que teve apenas 500 espectadores, já que o jogo não tinha nenhum interesse local). Mesmo em campo neutro, Belize surpreendeu ao fechar o 1o tempo vencendo por 3 a 1, com dois gols de Deon McCauley e um de Harrison Róchez. Gerard Williams fez o gol de São Cristóvão, mas o placar não seria alterado na etapa final.


    Na segunda partida, com 2 mil espectadores no estádio Warner Park de Basseterre, esperava-se que São Cristóvão restabelecesse sua condição de favorito na disputa e vencesse por 2 a 0, placar que já lhe serviria por ter marcado um gol fora no primeiro jogo. Mas essa possibilidade se desmanchou aos 39’ do 1o tempo, quando Elroy Smith aproveitou um contragolpe e fez 1 a 0 para Belize. Agora precisando marcar três gols e não sofrer mais nenhum para provocar uma prorrogação, os cristovenses perderam o rumo e só conseguiram o tento de empate aos 39’ da etapa final, marcado por Orlando Mitchum.


    Na disputa seguinte com o poderoso México, Belize concordou em fazer sua partida como mandante em Houston, no Texas, e faturou alto – com muitos descendentes de mexicanos vivendo na região, o estádio Reliant recebeu mais de 50 mil pagantes. Mas nem a incrível plateia, nem o cartaz da seleção mexicana amedrontaram os amadores de Belize, que seguraram o placar em branco por mais de uma hora.


    Somente aos 21’ da etapa final Carlos Vela fez 1 a 0 para o México, concluindo de sola na pequena área o rebote de uma falta cobrada por Luis Pérez na trave direita do goleiro Shane Orio. O segundo gol só veio aos 46’, num pênalti apitado pelo juiz Javier Jauregui, das Antilhas Holandesas, após o zagueiro Aaron Galindo ter aplicado um carrinho nas canelas do ponteiro esquerdo mexicano Fernando Arce. O artilheiro Jared Borgetti converteu a cobrança e a valente seleção de Belize, mesmo perdendo por 2 a 0, deixou o estádio com a honra intacta (e a federação do país muito feliz, com os bolsos cheios de dólares).


    Como se sua missão técnica e financeira já estivesse encerrada, Belize ofereceu bem pouca resistência no jogo seguinte, na Cidade do México, e foi derrotada por 7 a 0. As críticas que a seleção mexicana havia sofrido depois da fraca vitória na primeira partida fizeram com que o Estádio Azteca recebesse um público de 42 mil pagantes, oito mil menos do que aquele registrado em Houston seis dias antes. Mas os que compareceram viram o que tinham ido ver, gols à vontade. Jared Borgetti fez dois (elevando sua contabilidade para 46 gols pela seleção) e a goleada foi completada por Fernando Arce (2), Carlos Vela, Andrés Guardado e Trevor Lennen contra.


    Três meses antes, em março de 2008, o treinador Hugo Sánchez, 49 anos, grande ídolo mexicano como jogador, havia sido demitido da seleção mexicana. Nas duas partidas contra Belize, o México foi dirigido pelo técnico interino Jesús ‘Chucho’ Ramírez, 49 anos, responsável pelas seleções sub-20 e sub-17 (com a qual tinha conseguido o título mundial da categoria em 2005). Mas a federação mexicana já havia acertado uma contratação que iria render muito pano para manga pelos meses e anos seguintes – a do renomado treinador sueco Sven-Göran Eriksson, 60 anos, em sua primeira experiência fora a Europa. Eriksson assumiu a função no dia seguinte à vitória mexicana sobre Belize por 7 a 0.


    
       Eriksson tinha dirigido a seleção da Inglaterra durante cinco anos (incluindo duas Copas, 2002–06) e havia recentemente rescindido seu contrato com o Manchester City, previsto para durar três temporadas, mas só durou uma. Eriksson, porém, não ficou nem um dia desempregado – deixou o City em 2 de junho de 2008 e assinou contrato com a federação mexicana já no dia seguinte.
    


    [image: ]


    Grupo 6


    JAMAICA98, BAHAMAS174, ILHAS VIRGENS BRITÂNICAS193



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Bahamas 1

          

          	
            Ilhas Virgens Britânicas 1

          

          	

          	

          	
            Nassau, 26-3-2008

          
        


        
          	
            Ilhas Virgens Britânicas 2

          

          	
            Bahamas 2

          

          	

          	

          	
            Nassau, 30-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Jamaica 7

          

          	
            Bahamas 0

          

          	

          	

          	
            Kingston, 15-6-2008

          
        


        
          	
            Bahamas 0

          

          	
            Jamaica 6

          

          	

          	

          	
            Trelawny, 18-6-2008

          
        

      
    


    Em setembro de 2007, o estádio Shirley Recreation Ground nas Ilhas Virgens não foi aprovado para jogos internacionais na inspeção efetuada pela fifa. Embora o estádio já houvesse sido usado anteriormente para jogos da seleção, a fifa havia inserido mais alguns itens em sua planilha de exigências e a federação das Ilhas Virgens preferiu aceitar o gentil convite de sua adversária, as Bahamas, para fazer as duas partidas no belo estádio Thomas Robinson de Nassau, que comportava 15 mil espectadores.


    Apesar da vantagem das Bahamas de atuar duas vezes em seu campo, a série acabou sendo definida por uma tecnicalidade. As duas partidas terminaram empatadas (1 a 1 a primeira e 2 a 2 a segunda), mas as Bahamas seguiram adiante pelo critério do ‘gol fora’. Na confecção da tabela, a concacaf havia considerado que as Bahamas seriam mandantes do primeiro jogo, e as Ilhas Virgens do segundo. Por ter sofrido dois gols como mandante teórica, a seleção das Ilhas Virgens foi eliminada.


    Porém, como a plateia havia sido insignificante nas duas partidas (450 espectadores na primeira e 940 na segunda), gerando um razoável prejuízo para sua federação, as Bahamas concordaram em jogar duas vezes com a Jamaica em estádios jamaicanos, na capital Kingston e no recém inaugurado na cidade de Trelawny, no noroeste da ilha.


    Em termos de arrecadação, a barganha compensou (20 mil pagantes em Kingston e 10.500 em Trelawny), mas os resultados foram o que se poderia esperar – duas goleadas da Jamaica, por 7 a 0 no primeiro jogo e por 6 a 0 no segundo. O artilheiro do festival foi Luton Shelton, autor de cinco dos 13 gols.


    
       Aos 22 anos, Shelton já havia atuado na Suécia pelo Helsingborgs IF e na Inglaterra pelo Sheffield United, e estava prestes a se transferir para o Valerenga IF da Noruega. Embora tivesse uma média apenas razoável de gols nos clubes da Europa (10 marcados em 38 partidas), na seleção da Jamaica vinha sendo bem mais efetivo – havia estreado em novembro de 2004, dez dias antes de completar 19 anos, e já acumulava 15 gols em 22 jogos disputados.
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    Grupo 7


    HONDURAS54, REPÚBLICA DOMINICANA164, PORTO RICO196



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Porto Rico 1

          

          	
            República Dominicana 0

          

          	

          	

          	
            Bayamón, 26-3-2008

          
        


        
          	
            Honduras 4

          

          	
            Porto Rico 0

          

          	

          	

          	
            San Pedro Sula, 4-6-2008

          
        


        
          	
            Porto Rico 2

          

          	
            Honduras 2

          

          	

          	

          	
            Bayamón, 14-6-2008

          
        

      
    


    Na primeira série, apenas um jogo foi realizado, em Porto Rico. A República Dominicana possuía um estádio de porte, o Félix Sánchez na capital San Domingo, que podia acomodar 27 mil torcedores. Mas, inaugurado em 1974, o Félix Sánchez necessitava ser adequado aos novos padrões de exigência da fifa e a federação dominicana se dispôs a fazer as modificações, mas as obras não foram finalizadas em tempo. De comum acordo com Porto Rico, uma única partida decidiria quem iria enfrentar Honduras na segunda série.


    A cidade porto-riquenha de Bayamón foi escolhida porque abrigava o clube de maior prestígio da ilha, o Puerto Rico Islanders, mas nem assim o público se entusiasmou e estádio Juan Ramón Loubriel recebeu 8 mil torcedores, um terço de sua capacidade. Pobre em oportunidades, o jogo só foi decidido aos 6’ do 1o tempo da prorrogação com um gol do meia Petter Villegas, num disparo da marca penal para o canto direito do goleiro Miguel Lloyd. O site oficial da fifa registra que o gol foi de pênalti (e é seguido por todas as fontes), mas o vídeo do jogo mostra que foi com bola rolando. Equatoriano de 32 anos, Villegas havia sido naturalizado dois meses antes e fazia seu primeiro jogo pela seleção.


    Como era mais que esperado, na segunda série Honduras atropelou os porto-riquenhos, praticamente já garantindo a passagem para a fase seguinte com uma goleada de 4 a 0 no primeiro jogo. Aos 25’ do 1o tempo, após os hondurenhos terem criado e desperdiçado meia dúzia de oportunidades, a bola sobrou na meia lua para Julio ‘Rambo’ de León acertar um chute que desviou no zagueiro Alexis Rivera e entrou no canto direito do goleiro Terence Boss.


    No tempo final, Honduras resolveu a parada com dois gols num espaço de um minuto. Aos 6’, Wilson Palácios arriscou um disparo de trinta metros que, para azar do goleiro Boss, desta vez desviou no zagueiro Christopher Gores e morreu no canto esquerdo após beliscar o poste. Aos 7’, David Suazo tabelou com Danilo Turcios, entrou na área, driblou o goleiro Boss e rolou para o gol aberto. O placar foi completado aos 47’, com Suazo recebendo um lançamento rasteiro de vinte metros de Palácios e concluindo no canto direito.


    Na segunda partida, em Bayamón, os porto-riquenhos ofereceram mais resistência. Aos 22’, o cumpridor Suazo abriu o marcador cabeceando na pequena área um centro de Rambo de León, mas Porto Rico foi à luta e virou o jogo ainda no 1o tempo. Aos 31’, Chris Megaloudis (nascido em Nova York e que nunca havia atuado em um clube de Porto Rico) empatou testando embaixo das traves. Aos 41’, Villegas fez 2 a 1 concluindo um cruzamento da linha de fundo com um toque da marca penal para o canto direito do goleiro Noel Valladares. Aos 7’ do 2o tempo, Palácios estabeleceu o placar final de 2 a 2, tabelando com Suazo e marcando com uma cavadinha na saída do goleiro Boss.


    
       David Suazo, 28 anos, o craque da seleção hondurenha, passava por um momento de baixa na carreira. Após uma temporada sem muito brilho na Inter de Milão (8 gols em 27 partidas), foi emprestado ao Benfica pouco antes das Eliminatórias. A boa atuação nas duas partidas contra Porto Rico serviu para melhorar sua autoestima, mas Suazo também não conseguiu brilhar em Portugal na temporada 2008-2009 (4 gols em 12 partidas), ao mesmo tempo em que iria ter atuações destacadas na seleção de Honduras.
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    CANADÁ56, SÃO VICENTE E GRANADINAS130



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            S. Vicente e Granadinas 0
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            S. Vicente e Granadinas 1

          

          	

          	

          	
            Montreal, 20-6-2008

          
        

      
    


    No único grupo da concacaf com dois países, a tarefa do Canadá foi facilitada pela fragilidade da seleção de São Vicente, que havia perdido oito dos dez jogos disputados nos 18 meses anteriores. Na primeira partida, com 5 mil pagantes no estádio de Kingstown, capital de São Vicente, o Canadá venceu despreocupadamente por 3 a 0, com um gol de Issey Kakajima-Farran (canadense, filho de pai zimbabuense e mãe japonesa) e dois de Ali Ngon Gerba (também canadense, filho de pais camaroneses).


    No jogo de volta, o estádio Saputo de Montreal recebeu 11.500 espectadores numa noite fria e chuvosa de sexta-feira, e o Canadá conseguiu outra fácil vitória, por 4 a 1, com dois gols de Gerba (ambos de cabeça) e dois de Dwayne De Rosario. Marlon James fez o gol de honra de São Vicente aos 31’ da etapa final, quando o placar já estava 4 a 0. Esse foi o 12o e último gol pela seleção vicentina de Marlon James, 31 anos, em 55 jogos disputadas desde 1995, mas sua boa atuação nas duas partidas lhe rendeu um imediato convite para jogar no Canadá pelo Vancouver Whitecaps.


    Os dois jogos não permitiram avaliar o real estágio técnico da seleção canadense. Nas sete partidas que disputou antes de estrear nas Eliminatórias, o Canadá havia empatado três e perdido quatro, mas tinha ido bem na Copa de Ouro da concacaf, disputada em 2007 nos Estados Unidos. Após conseguir três vitórias e sofrer uma derrota, os canadenses foram eliminados na semifinal, perdendo para os americanos por 2 a 1.
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    COSTA RICA69, GRANADA176, ILHAS VIRGENS AMERICANAS201
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            San José, 21-6-2008

          
        

      
    


    Como ocorreu no grupo 7, também no grupo 9 as Ilhas Virgens não puderam atuar em casa porque a comissão de vistoria da concacaf vetou o estádio Lionel Roberts Park, cujo campo de beisebol era eventualmente usado para partidas de futebol. Além disso, a seleção local pouco atuava (duas ou três partidas por ano) e nunca havia vencido um só jogo desde sua filiação à fifa em 1992.


    Por isso, sua federação concordou em disputar uma única partida na ilha de Granada. O resultado satisfez plenamente aos 3 mil espectadores que foram ao Estádio Nacional – 10 a 0 para os granadinos, e até que foi pouco – aos 9’ do 1o tempo, Granada já vencia por 3 a 0. O artilheiro da tarde, com três gols, foi o meio-campista Ricky Charles, 32 anos, que atuava pelo Queens Park Rangers da capital St. George’s e continuaria jogando pelo clube por mais dez anos.


    Com a missão inicial satisfatoriamente cumprida, Granada encarou a Costa Rica, que tinha um histórico de participação em três Copas – 1998, 2002 e 2006. Na primeira partida da história entre as duas seleções, o Estádio Nacional de St. George’s acomodou 6 mil torcedores (60% de sua capacidade), que esperavam ver a equipe granadina dar trabalho à Costa Rica, mas acabariam vendo muito mais – em menos de meia hora, Granada abriu 2 a 0.


    Aos 17’, o zagueiro Patrick Modeste se mandou ao ataque, recebeu livre pela meia direita e concluiu por entre as pernas do goleiro Ricardo González. Cinco minutos depois, em nova desatenção da zaga costarriquenha, o centroavante Jason Roberts, que atuava na Inglaterra pelo Blackburn Rovers, foi lançado pelo centro do ataque e rolou da marca penal para o cantinho esquerdo.


    Para sorte da Costa Rica, a zaga de Granada também iria falhar – aos 39’, Marc Marshall tentou recuar de peito para o goleiro Andre Charles, mas só amorteceu a bola para Armando Alonso empurrar para as redes. No 2o tempo, o jogo continuou equilibrado, mas uma bola perdida por Granada na intermediária costarriquenha proporcionou um contragolpe que terminou com um golaço de Victor Núñez, que escapou de dois zagueiros e arrematou no canto esquerdo, fechando o placar em 2 a 2.


    No jogo de volta, mesmo sem jogar bem, a Costa Rica fez prevalecer sua melhor condição técnica e venceu por 3 a 0. Álvaro Saborío, do fc Sion da Suíça, marcou o primeiro aos 17’ cabeceando na pequena área um cruzamento da direita. Aos 31’, Bryan Ruiz fez o segundo emendando rasteiro da marca penal uma bola espirrada. Na etapa final, o substituto Randall Azofeifa fez 3 a 0 aos 43’, concluindo na pequena área um cruzamento da ponta esquerda.


    A vitória, entretanto, não aliviou a situação do treinador Hernán Medford, 40 anos, emérito atacante da Costa Rica que havia atuado 89 vezes pela seleção de 1987 a 2002, com 18 gols marcados. Em 2006, após a Copa de Alemanha, o brasileiro naturalizado Alexandre Guimarães pediu demissão e Medford foi guindado ao cargo de treinador da seleção graças a seu fulminante início na nova carreira – dirigindo o Deportivo Saprissa de 2003 a 2006, tinha conseguido três títulos nacionais em três anos.


    Na seleção, porém, Medford foi mal. Antes da vitória sobre Granada, a Costa Rica acumulava dez partidas sem vitória (três derrotas e sete empates) e Medford teve seu contrato rescindido três dias depois de ter finalmente conseguido vencer. Na sequência das Eliminatórias, o treinador seria o respeitado Rodrigo Kenton, 53 anos, auxiliar técnico da seleção desde 1990, mas que em 2008 havia conseguido a proeza de classificar a seleção olímpica da Guatemala para os Jogos de Pequim.
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    GUIANA129, SURINAME152, MONTSERRAT201
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            Georgetown, 22-6-2008

          
        

      
    


    No grupo mais esquálido da concacaf, a única partida da primeira série, entre Suriname e Montserrat, foi disputada de comum acordo em Trinidad & Tobago, no estádio Marvin Lee da cidade de Macoya. O óbvio desinteresse local resultou na menor plateia das Eliminatórias mundiais – estimados 100 pagantes. O maior problema da ilha de Montserrat sempre havia sido o de conseguir jogadores suficientes para formar uma seleção. Com apenas 4.700 habitantes em 2008 e uma maciça preferência popular pelo críquete, a equipe nacional de futebol sempre ocupou os postos mais baixos no ranking da fifa e havia conseguido sua última vitória treze anos antes, em 1995.


    Por isso, a derrota de 7 a 1 para o Suriname foi vista como normal, e até mesmo meritória – Montserrat virou o 1o tempo perdendo por 2 a 0 e chegou a fazer 2 a 1 no início da etapa final, gol de Vladmir Farrell, 27 anos. Dominicano naturalizado, Farrell atuava na Inglaterra pelo Sutton Town fc, que disputava o campeonato da liga East Midlands, correspondente à décima divisão na hierarquia inglesa.


    Na segunda série entre Guiana e Suriname, dois países situados na América do Sul e fronteiriços ao Brasil, a Guiana estava mais bem situada no ranking que o Suriname, mas no confronto histórico os surinameses tinham boa vantagem, com o triplo de vitórias. Por isso, causou certa surpresa o resultado apertado da primeira partida em Paramaribo – jogando em casa, o Suriname só conseguiu vencer com um gol marcado aos 37’ do 2o tempo por Clifton Sandvliet, o maior artilheiro da história de sua seleção, com nove gols em trinta atuações.


    No jogo de volta em Georgetown na Guiana, com a expressiva plateia de 12 mil espectadores, a Guiana foi com muita sede ao ataque desde o início e se descuidou da defesa. Aos 11’, aproveitando um contragolpe, o meio-campista Germaine van Dijk abriu o marcador, no único gol que marcaria pela seleção do Suriname. Aos 37’, outra escapada permitiu a Sandvliet aumentar para 2 a 0. Tranquilos, os surinameses administraram a vantagem e o gol de consolação da Guiana só saiu a cinco minutos do final, obra do meio-campista Nigel Codrington. Apesar das duas vitórias sobre seus vizinhos, o Suriname seria o mais inofensivo dos 12 qualificados para a fase seguinte das Eliminatórias.
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    PANAMÁ64, EL SALVADOR135, ANGUILLA198



    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            El Salvador 12

          

          	
            Anguilla 0

          

          	

          	

          	
            San Salvador, 6-2-2008

          
        


        
          	
            Anguilla 0

          

          	
            El Salvador 4

          

          	

          	

          	
            Washington, 26-3-2008

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Panamá 1

          

          	
            El Salvador 0

          

          	

          	

          	
            Cidade do Panamá, 15-6-2008

          
        


        
          	
            El Salvador 3

          

          	
            Panamá 1

          

          	

          	

          	
            San Salvador, 22-6-2008

          
        

      
    


    Além de ter participado de duas Copas (1970 e 1982), El Salvador sempre havia sido um contendor respeitável nas Eliminatórias. Em 1994, chegou a ocupar a quinta posição entre os países da concacaf no ranking da fifa, mas depois disso entrou em uma impressionante fase de declínio técnico, caindo para a 11a colocação no ranking regional em 2002 e a 17a em 2006, seu ponto mais baixo. Em 2008, uma leve recuperação levou a seleção salvadorenha ao 12o posto, mas não o suficiente para livrá-la de uma disputa prévia com Anguilla, possessão britânica no Caribe com 13 mil habitantes.


    O abismo entre os dois países ficou patente na primeira partida em San Salvador, com o estádio Cuscatlán recebendo 15 mil torcedores (mais que toda a população de Anguilla). Os salvadorenhos venceram por 12 a 0 e a debilíssima zaga anguilana proporcionou uma tarde inesquecível ao atacante Rudis Corrales, que entrou para a história de seus país ao marcar cinco gols em uma competição internacional oficial. Corrales, 28 anos, que atuava pelo ca Águila de San Miguel, iria disputar outras 76 partidas pela seleção e nelas faria apenas 12 gols (um a cada seis partida, em média). Contra Anguilla, conseguiu fazer cinco em 37 minutos de tempo corrido, dos 31’ do 1o tempo aos 23’ da etapa final.


    O jogo de volta foi disputado no estádio rfk de Washington, mais por questões financeiras, já que na cidade de The Valley, capital anguilana, havia um campo apropriado – o Ronald Webster Park, que acomodava 4 mil pagantes (o quádruplo da população de The Valley, que tinha 1.020 habitantes). Para alegria dos dirigentes de Anguilla, o estádio rfk recebeu 22.700 pagantes, gerando uma arrecadação que proporcionou à federação anguilana uma cota de 200 mil dólares, suficiente para cobrir quatro anos de seu orçamento. No jogo em si, El Salvador venceu por 4 a 0 e Rudis Corrales, de volta à sua rotina, não marcou nenhum.


    Ao contrário da seleção salvadorenha, a do Panamá vinha consistentemente subindo no ranking da fifa nos dez anos anteriores e já ocupava a quinta posição da região em 2008. Em tese, os panamenhos deveriam passar por El Salvador, não só pela situação do ranking, mas principalmente porque haviam vencido quatro dos cinco confrontos diretos desde 2004, e empatado um. Na primeira partida, na Cidade do Panamá, a lógica prevaleceu – com um gol de Luis Tejada aos 21’ do 1o tempo, o Panamá venceu por 1 a 0.


    No jogo de volta em San Salvador, o estádio Cuscatlán, o maior da América Central, acomodou 27.400 torcedores, metade de sua capacidade. Os desconfiados torcedores presentes, que há tempos não viam sua seleção fazer uma grande exibição contra um adversário de peso, tiveram seus temores aumentados quando o Panamá abriu o marcador logo aos 14’. Num centro do lateral Carlos Rivera da ponta esquerda, o zagueiro salvadorenho Marvin González errou o tempo da bola, e atrás dele José Luis Garcés testou da pequena área para o canto esquerdo do goleiro Juan Gómez.


    O gol conseguido fora de casa pelo Panamá obrigava El Salvador a ter que marcar três, e seus torcedores iriam viver quase uma hora e meia de agonia. Aos 34’ do 1o tempo, vendo que seu ataque não conseguia levar vantagem sobre a retaguarda do Panamá, o treinador salvadorenho Carlos de Los Cobos sacou o zagueiro central Shawn Martin e mandou a campo um meia avançado, Manuel Martínez. Aos 9’ do 2o tempo, nova substituição, com a saída do volante defensivo Óscar Jiménez para o ingresso do meio-campista Christian Castillo. Apesar da coragem de Los Cobos, o Panamá continuou a controlar o passo do jogo, retendo a bola e evitando correr riscos.


    Aos 24’, com El Salvador necessitando de três gols em vinte minutos e o campo encharcado por uma chuva que começou a cair na metade do 1o tempo, o volante panamenho Juan Solís derrubou Ramón Sanchez a cinco metros da cabeça da meia lua. O meia armador Eliseo Quintanilla acertou uma cobrança perfeita, encobrindo a barreira de seis jogadores e encaixando a bola no alto do canto direito do goleiro Jaime Penedo.


    O gol incendiou a partida e aos 35’o juiz mexicano Marco Antonio Rodríguez apitou um pênalti para El Salvador – o zagueiro Carlos Rivera segurou Quintanilla, que se preparava para concluir quase da linha da pequena área. Rivera foi expulso e Quintanilla converteu a cobrança aos 37’, mas El Salvador ainda precisava de mais um gol, já que o resultado de 2 a 1 beneficiava o Panamá pelo gol marcado em campo adversário.


    Com um jogador a menos, o Panamá recuou inteiro e se aguentou bem até os 43’, quando o lateral direito salvadorenho Luis Anaya recebeu um passe pela ponta direita, derivou para o centro e arriscou um disparo de trinta metros. Na risca de grande área, seu companheiro José Martínez, que havia entrado nove minutos antes, tentou sair da frente e não conseguiu, mas deu uma sorte danada – após resvalar no topo de sua cabeça, a bola mudou a trajetória, encobriu o goleiro Penedo e morreu nas redes. Uma noite memorável para El Salvador e azarada para o Panamá, que foi eliminado com um gol acidental.


    
       Na súmula, o juiz creditou o terceiro gol a Luis Anaya. 27 anos, do CD Chalatenango da cidade de mesmo nome, a 87 km da capital San Salvador. Anaya iria atuar 37 vezes pela seleção e marcar quatro gols (o mais famoso deles, contra o Panamá, foi o segundo). Durante cinco anos, foi reverenciado pelo histórico gol até sua carreira terminar mal e abruptamente. Em outubro de 2013, quando atuava pelo CD Águila, Anaya foi condenado com mais treze jogadores em um processo de fabricação de resultados e banido por vida do futebol.
    


    
       No dia seguinte à derrota para El Salvador, o treinador do Panamá, o brasileiro naturalizado costarriquenho Alexandre Guimarães, 49 anos, viajou para a Costa Rica, onde residia, e 24 horas depois de chegar em casa recebeu o fac-símile de uma carta do presidente da federação panamenha, Ariel Alvarado, informando que seu contrato estava rescindido. Em seus 19 meses e 23 jogos dirigindo a seleção, Guimarães havia acumulado 6 vitórias, 9 empates e 8 derrotas. Curiosamente, o primeiro dos 23 jogos havia sido igualmente contra El Salvador, um empate sem gols em San Salvador, em novembro 2006.
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    Na primeira partida, no estádio Cacique Dirianguen de Diriamba, as Antilhas Holandesas conseguiram uma crucial vitória fora de casa. Aos 15’ do 1o tempo, num cruzamento de Robin Nelisse da linha de fundo, Anton Jongsma cabeceou do bico da pequena área e o goleiro nicaraguense Denis Espinoza defendeu com o pé, mas a bola voltou para Jongsma cabecear de novo, desta vez no canto esquerdo, e anotar o único gol do jogo.


    Na segunda partida, um mês e meio depois, com 9 mil espectadores no estádio Ergilio Hato de Willemstad, os antilhanos venceram novamente, por 2 a 0. Aos 42’ do 1o tempo, num escanteio da direita, a bola passou por um bolo de jogadores na primeira trave e caiu certinha no pé do zagueiro Tyrone Loran, que só precisou empurrar para as redes a um metro da linha e anotar seu único gol pela seleção, em cinco partidas disputadas. O segundo gol só veio a nove minutos do final, num pênalti convertido por outro zagueiro, Angelo Zimmerman.


    No confronto com o Haiti, as Antilhas começaram a desenhar uma zebra ao empatar sem gols a primeira partida, no estádio Sylvio Cator de Porto Príncipe. No 1o tempo, o Haiti chegou às redes antilhanas aos 28’, mas o juiz salvadorenho Joel Aguilar invalidou o lance apontando uma falta, aparentemente inexistente, do centroavante Lionel Saint-Preux no zagueiro Tyrone Loran. No 2o tempo, o Haiti teve sua melhor chance aos 34’, quando Jean-Baptiste, que havia entrado quatro minutos antes, arrematou da marca penal para fora, rente à trave esquerda.


    No jogo de volta, o estádio de Willemstad recebeu 9 mil espectadores (60% de sua capacidade) para – quem sabe – testemunhar a proeza de eliminar o favorito Haiti. Desta vez, porém, as coisas não deram tão certo para as Antilhas, embora o jogo tivesse sido tão equilibrado quanto o primeiro. A sorte do grupo acabou sendo decidida em uma inacreditável lambança do zagueiro antilhano Angelo Martha, 26 anos, nascido em Amsterdam e jogador do Willem II. Aos 33’ do 2o tempo, num escanteio a favor do Haiti pela direita, a bola desceu na entrada da pequena área e Martha, sem ser acossado por ninguém, saltou e testou na direção de seu próprio ângulo esquerdo, para surpresa e desespero de seus companheiros. Compreensivelmente, este era o terceiro jogo de Martha pela seleção das Antilhas, e seria o último.
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